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- Atraves o D.O. no 12, de 17 Jan 69, teve cassad© seu mandato eletivo

e suspensos seus direitos pºlíticºs pelo prazo de 10 anos com base
no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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09, 0l;, 68 [ Indiciado em IPM instaurado para apurar responsabilidades pe-

las agitações em fins de marge de 1968, em Brasília,

relativamente as agitações comuno-estudantis na UnB.

f/Có—autor nos delitos verificados ma UnB. Estimulou os dirigen
tes subversivos da FEUB, confabulou comeles, recebendo-os na

Câmara dos Deputados, procurando defende-los; parlamentando /
com autoridades para buscar a impunidade, desafiando publica-
mente a LSN

11;.,02.69 - Encerramento do IFM com a remessa dos autos ao Exmo Sr Cmt da
| ,11a RM, para SOLUÇÃO,

21.02.69 - Em SOLUÇÃO, o Exmo Sr Cmt da 11a RM enquadrou o indiciado como
incurso em crimes contra a Seguranãa Nacional, determinando a
remessa dos autos a Auditoria da ía RM.
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ix. * o 5 A < a, wra, 9 147/67

3. NOME: PAULO MACARINI

4, FILIAÇÃO :

5. DATA DO NASCIMENTO: 23 DE MARÇO DE 1932

6, NACIONALIDADE :; BRASILEIRA
a

7. NATURALUIDADE :; CAPINZAL;SC

8. PROFISSÃO: ADVOGADO - DEPUTADO FEDERAL (MDB)

9. BSTADO CIVIL:

10, INSTRUÇÃO: SUPERIOR

11, RESIDENM IA:
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12, RX O PRONTUARTIO ' êêÍT'ªªª7ãÃoáíy

fân K"_;

º/d Xx;

- Deputado Federal/MDB,
NNH1L&

- Acredita na convivenciawpacífica entre o socialismo e a demo-

cracia,

- Ideologicamente, é esquerdista,

- Deseja a reforma agraria mediante reforma constitucional,

- Diz-se municipalista e cooperativista.

Responsabilizou o Govérno pelo fechamento da Universidade de

BRASÍLIA,

- Faz trafico deinfluência em1p_9ve1tode elementos da egguerda.

- Foi contrárioa cassação mandatosde

Revolucionário,

" - Apoiou a Frente Ampla e a Mobilização Popular do MDB.

9 - É defensor de eleições diretas e contrãrlo às sublegendas.
- Afirmou que os AtosInstituclonais não tem valor jurídico e le-

al, motivo pelo qual esper $

ocasião do confinamento do JornalistaHÉLIO FERNANDES.

- Participou de palestra subversiva lideradapelo DepoMÉRIO COVAS

(Nov/67) na UCE de SANTA CATARINA,

- Pretendeu, atraves de emenda constitucionalde sua autoria, re-

vogar os dispositivos da Constituição de 1967 que estabelecem

as áreas de segurança para os municípios.

- Afirmou que as verbas conferidas aos órgãos de segurança são ex

 

 

   

CASSÁVas .
i if t des estiudantis de BILIA, interferiu em detri-

. ntod ação policial.
#

- Apoiou o movimento de rua, dos bancarios.,

- É contrário àpolltlca econômico-financeira do Govêmno.,

 

ciação<judicial dos atosâgfaticados pelo ComandoSupremo daRe-emp atoa to prePere i o
VOlugãº e

- Participou da passeata estudantil decorrente da morte do estu-

dante EDSON LUÍS.
É favorável àanistia para todos os elementos punidos pela Revo

lução.

Subscreveu documento apoiando a ação de HÉLDER CAMARA no Nordeg

te.

Defendeu a tese da negativa, pela Câmara, à solicitação do Go-

vêmno para processar o deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES,  
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13. HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1962 - Elegeu-se deputado federal, pelo PIB.

_/ 1965 - OUT - Na sessão do Coqg_esso, no dia 5, declarouque "o

resultado das eleíg_çseàghxàgggàg“ga“dgmgcxaciamafa—aqg

posta do povo que diz não às leiâwgàgpriminatoràgângmgg;

pejaescolher livremente os seus governantes",

- lamentandoterrorismo cultural implantado

pelo retiro da UnB" e responsabilizando o Govêrno pelo fe

chamento daquele estabelecimento de ensino.

1966 - FEV - Registrado que o marginado costuma fazer tráfico de

influencias, em proveitode elementos da esquerda.

.. - OUT - Protestou varias vezes, na Camara, contra a cassa-

ção de mandatos de deputados pelo Governo Revolucionário.

1967 - FRV - Declarou que apresentaria emendas "destinadas a fa-

zer com que a nova Lei de Imprensa só entrasse em vigor a

partir de 1o de janeiro de 1980".

- JUL - Com vários parlamentares do MDB articulou a convoca-

ção extraordinária do Congresso para exame da situação po-

lítica nacional e adoção de medidas contrárias à intenção

do Govêrno de reeditar os Atos Institucionais.

- AGO - Como membro da Comissão de Segurança Nacional e da

Comissão de Minas e Energia, declarou que "A Com Seg Nac

  

 

#
não possui nenhuma assessoria organizada; o que ocorre e

que—deputados lançam mão de amigos, correligionários e de

. cassados".

- SET - Apoia a FRENTE AMPLA, segundo afirmação do DepposVAL

DO LIMA FIIHO em reunião com membros do ex-PTB,

- Na qualidade de lider em exercício na Câmara,dirigiu te-

legrama a parlamentares que participaram do V Congresso

Brasileiro de Assembléias Legislativas, em RECIFE, encarg

cendo a conveniência de uma manifestação em prol das elei

 

ções diretas,

- OUT - Declarou, a respeito do confinamento do jornalista

HÉLIO FERNANDES: "espero ardentemente, como democrata, que

a Justiça sepulte definitivamente os Atos Instituclonakg

quenãotem valor jurídico e lezal de ordem alºuma" 5

- NOV - Fez transcrever, nos anais da Camara, o manifesto dos

bispos do Terceiro Mundo, que leu da tribuna, destacando o

trecho referente à subversão promovida pelos ricos contra

os trabalhadores,'atravês de salários insuficientes e con-
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dições desumanas de trabalho. _Váãáã:

RR êão,âe emen '
da constituc1onal do MDB, que Vlsa a restabelecer as elei-

goes diretas, não mais podera ir às praças publicas defen-

der as teses da Oposição, repudiadas no Congresso pela bay

cada governista".

Formulou requerimento de informações ao Min da Fazenda, a

fim de obter detalhadas informações do Banco do Brasil, com

referência à Carteira de Crédito Industrial, que, segundo

alega, vem sendo utilizada como plataforma política por

seu dirigente PAULO KONDER BORHNAUSEN,

Participou de palestra,subversiva, liderada pelo Dep MÁRIO

COVAS, na UCB de SANTA CATARINA,

Apresentou, na Câmara, projeto de lei que cria, na Previ-

dência Social, o auxílio-asilo, destinado a prestar assis-

tência financeira aos dependentes dos contribuintes que tê

nham se asilado, ou venham a se asilar.,

JAN - Pronunciou-se a favor da FRENTE AMPLA,

Disse que "A bancada oposicionista da Câmara, mantém-se ia

flexível na sua única reivindicação de incluir, na ordem

do dia, os projetos de FLORISCENO PAIXÃO e DAVID LERER, que

pretendem a revogação pura e simples de toda a legislação

vigente sóbre o arrócho salarial".

FEV - Afirmou que "há, por parte do Poder Executivo, o prg

pósito de marginalizar o Congresso na feitura das leis, e

o Poder Legislativo está abdicando de sua principal função

e tarefa".

Concedeu entrevista à Rádio Princesa/S5C, manifestando-se

contra o projeto do Goáãrno, referente a criação das sublé

gendas e, tambem, em favor da FrenteAmpla...

Declarou: "É uma triste e desalentadora informação a do Mi

nistro JARBAS PASSARINHO, de que o salário mínimo virá de

surprêésa e lamento Esse desencanto para dois milhões de

brasileiros que ainda percebem vencimentos na base do salá

 

# # ne
| rio múínimo". "Lamentável também são as duas faces do Mí.

nistro do Trabalho: a face demagõgica, quando tenta, atra-

vés da televisão, rádio e jornais, ludibriar os trabalhado

res, e a face cruel, quando defende a referenda insignifi-

cante e absurda dos aumentos de salários-mínimos",

MAR - Apresentou emenda constitucional revogando os dispo-

sitivos da Carta de 1967 que estabelecem áreas de seguran-
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ça para certos munic1pios. &“Áª_wIk(89

Declarou considerar um sucesso o ato publico reálízado pe»

lo MDB e membros da Frente Ampla em SÃO CARTANO DO SUL e

que "o comfÃcio atingiu seus fins políticos, pois integrou

os janistas no movimento e deixou evidenciado que a Frente

Ampla tem condições de diálogo com as massas trabalhadoras".

ABR- Unindo-se às críticas da oposição sóbre o substituti

vo da Comissão de Finanças ao orçamento plurianual de in-

vestimentos, denunciou "o excesso de verbas destinadas à se

gurança nacional" e que "o orçamento plurianual concede mui

to mais recursos às Fôrças Armadas do que à. educação do pó

vo". 2 1

Durante as manifestações estudantis em BRASÍLIA, juntamen-

te com outros parlamentares, procurou dificultara ação da

poiízía para reprlmir as agitággés.

Frisando que o aniversario da Revolução foi precedido de

uma semana de acontecimentos que entristecem e humilham o

povo, disse que "a morte do estudante EDSON revela o vácuo

existente entre a mocidade e o atual Govêrno".,

Apoiou o movimento de rua dos bancários.

Declarou que "a crise estudantil evidencia a luta entre o

Govêrno e o povo"; "o Govêrno deve fazer uma análise pro-

funda das causas determinantes da insatlsfaçao popular e,

no caso de pretender atender os desejos do povo, que faça

uma abertura democrática, visando à comunhão geral e nunca

a marginalização do processo político de determinadas fai-

xas, principalmente a estudantil".

MAI - Conclamou o Congressoa rejeitar o projeto das suble

gendas, "que é uma afronta à consciência cÍvica e política

da Nação brasileira!

Féz um apelo, da tribuna da Câmara, para que o Ministro das

Relações Exteriores desenvolvesse "'ação diplomática junto

a todos os países e de modo especial com os demais povos

da AMÉRICA LATINA, em favor da paz no VIETNÃN,

Sustentando que a insensibilidade política de alguns seto-

res da ARENA e a fisiologia política dos mesmos estão com-

prometendo, de forma írremediâwel, o regime democrático,

disse que "A Nação atônita assiste a tragicomédia das sub-

legendas, de autoria do Presidente da República e emendada

pelos dirigentes e líderes do Partido governista. Agiu bem

e acertadamente o MDB quando decidiu abster-se, uma vez
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que a centena de emendas apresentadas evidencíâcglgspêcto

meramente pessoal de interêsse regional de cadapsauáo-lí

der, na luta pela sobrevivência polítlca e

- Em nome da oposição, declarou que "o fato de 68% dos en-

trevistados terem afirmado que o País não progrediu tanto

quanto devia dá a expressão do Govêrno rotineiro a que es

tamos submetidos e é uma clara autorização para o Govêrmno

abandonar definitivamente a política economico-financeira

herdada do Governo anterior",

- JUN - Apresentou, à Camara, projeto de emenda constitucio

nal que suprime o árt 183 da Constituição, visando a pos-

sibilitar a apreciação judicial dos atos praticados pelo

Comando Supremo da Revolução.

- Participou da passeata de repudlo_gwla morte do estudante

EDSON LUÍS (na GB). (A Mesa da Câmara não se pronunciou

favorávelgã passeata, que fôra proibida pelas autoridades

  

competentes, mas ostggrlamentares fizeram, de braços a- . «

dos, um "escudode proteção" aos estudantes.)

- Apresentou, a Comissao de Integração Polítlca, moção pro-

pondo que "cada Parlamento lute pela concessão de anistia,

eliminando-se uma prática antidemocrâtíca, não mais condj

zente com nossa evolução e pondo fim à marginalização de

personalidades que, de uma forma ou de outra, poderão con-

tribuir positivamente para o engrandecimento de nossos

respectivos países".

- JUL - Da tribuna da Câmara sustentou, juntamente com depu-

tados oposicionistas, que a recomendação aos governadores

no sentido de que fossem impedidas as passeatas "caracte-

riza-se como intervenção federal nos Estados e é inconsti-

tuclional". .

Justificou a conduta da oposição, convocando o Congresso e

permanecendo durante todo o recesso no plenário da Câmara.

Declarou que o Ministro do Trabalho revelara que o Presi-

dente sofria pressães para adotar um regime de fôrça e

concluiu: "Quem faz as pressões? Não é a oposição... Só

mente podem fazer pressões aqueles que privam da intimidg

de do palácio, donde se deduzque os inimigos da democra-

cia e do proprio Presidente são aqueles que com ele con-

vivem".

- Afirmou, na Câmara, que "a violência da polícia, orienta-

da e comandada pelo Ministro JARBAS PASSARINHO, contra os
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trabalhadores de OSASCO, representa um reCom

cedente na história polltlca brasileira".

Comentando sôbre a greve em SP, salientou: "aMólência
policial, patente nas fotografias estampadas pelos jor-
nais, em que os ºperários, como se fossem prisioneiros de

guerra, surgem em verdadeiras filas indianas, confundindo-

se mesmo com as guerras do VIETNAME" ,., "Está em moda co

locar o povo em "corredor polonêé",como aconteceu em SAS

 

 

CO e, antes, com os estudantes no campo do Botafogo, ou no

Campus da Universidade de BRASÍLIA".

AGO - Apresentou projeto concedendo anistia aos estudan -

tes e trabalhadores envolvidos nos acontecimentos poste -

riores ao assassino do estudanteEDSON LUÍs DELImSOU- ___
T0, afirmando queesse projeto "oferece ao Congresso é

grande ºportunidade de reafirmar-ge e recuperar-se peran-

te a ºpiniao publica e é
ame

- SET - Subsecreveu documentoapoiando a agao de HELDER CAªª

RA.

aPedlu, na Camara, a revogaçao do acórdão aerofotogrametri-

co celebrado com a Força Aérea dos EEUU e que considerou

"além de abusivo e colonial, como ferindo a nossa sobera-

nia e transferindo a estrangeiros o nosso dever de conhe-

cer, avaliar e dimensionar as riquezas é possibilidades

do BRASIL",

OUT - Pronunciou-se a favor da Mobilização Popular do MDB,

movimento previsto para substituir a extinta Frente Ampla,

NOV - Reuniu-se com OSCAR PASSOS, MARIO COVAS JÚNIOR, MAR

TINS RODRIAUES, LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE, WILSON MARTINS e

PAULO CAMPOS, em caráter reservado, para apreciarem a reg

peito da possibilidade da cassação do mandato do Dep MÁR-

CIO MOREIRA ALVES, Todos manifestaram-se convictos de que

a Câmara negará o pedido de cassação e, na ARENA, a maioria

também não concordará com o pedido.
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Rio de Janeiro - GB

Bªm/lã de janeiro de 1969

 

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 22/2/30-1/69

ée EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor PAULO MACARINI, Deputado Federal pelo

MDB, Seção de Santa Catarina, nos têrmos do Art. 2o, do Ato

Complementar no 39.

. 2. Esta Secretaria—Geral, após proceder a minucioso es

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentos,

participação em agitações, bem como de articulações e reuniões

conspiratórias.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os fa-

tos abaixo, constantes da documentação anexa:
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No Ú2;/SG—l/69
e e e e e e e e e e e e o e e e é e e e é é e e e e o é e e e e e e e e o e e e e e e e e o e e e e e e e e e e e e

3,1 DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

10 AGO 67

" O confinamento de HÉLIO FERNANDES, a prisão de pa

dres, o espancamento de estudantes, a prisão do

jornalista FLÁVIO TAVARES, representam uma sequên

cia de atos, ao nosso ver, incompatíveis com a

ordem democrática.,

0 ressurgimento dos atos institucionais invocados

na portaria do Ministro da Justiça, a inviolabili

dade do lar, praticada contra o jornalista, o cer

ceamento do direito de se reunir, impôsto aos es-

tudantes, todos êsses atos e procedimentos desfi-

guram a imagem política e democrática do Govêrmmo

COSTA E SILVA".

17 FEV 68

" É lamentável, Sr Presidente, que o senhor Minis -

tro do Trabalho tenha duas faces: a face demagógi

ca, quando tenta através de programa de televisão,

de noticiário de rádio e de jornais, ludibriar os

trabalhadores; e a face cruel, quando defende e

referenda insignificantes e absurdos aumentos de

salário mínimo",

14 MAR 68

" ,...0s8 sindicatos irão às ruas para lutar pela re-

vogação do chamado arrôcho salarial e êste movi -

mento tem o apoio e a solidariedade do MDB..."

02 ABR 68

Analisando a semana do 4o aniversário da Revolução:

" Por fim, a semana do 4o aniversário - triste e lu

tuosa - parece ser o indício de uma estrutura que
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CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No//2 /SG-1/69
e e e e e o o e o e e e e e e e é e e e e é e e e e e e # e e o o é # é e # e e e e é e é e # e e e # s e e e e e é e

à beira do caos e do abismo recorre à violência

para sobreviver. Mas tudo se resume numa demons-

tração de incapacidade e de incompetência".

10 ABR 68

" A portaria ministerial, as prisões de estudantes,

a abertura de IPM, o fechamento de organizações

estudantis são atos de prepotência, são atos de

violência que nada valem em têrmos de comunhão

geral e participação de todos na vida nacional".

" A atitude do governador ABREU SODRÉ, ma segunda

feira, rebelando-se contra o govêrno secreto do

Conselho de Segurança Nacional e garantindo as ma

nifestações em seu Estado, baixou para deixar cla

ro, perante os próprios militares, o fundo políti

eo do quadro".

" desobedecendo ao govêrno secreto do General POR-

TELLA para seguir o seu próprio critério, o gover

nador afirmou o poder político..."

19ABR 68

" ... a mensagem presidencial fixando dezenas de mu

nicípios na faixa de segurança nacional é uma de-

monstração inequívoca da feição anti-democrática

do govêrno que o militarismo impôs à Nação".

26 ABR 68

*" ... O govêrno anuncia que encaminhará hoje ao Con

gresso Nacional projeto que institui o sistema de

sub-legendas, soma de votos e vinculação. É mais

um retrocesso na vida política e partidária do

País, com danosos reflexos aos esforços de aprimo

ramento do regime democrático".
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07 JUN 68

A cassação da autonomia de 68 municípios brasilei

ros em nada, absolutamente em nada, diz respeito

à segurança nacional., Representa, sim, um proces-

so de espoliação contra o povo, que fica impedido

de escolher seus prefeitos municipais".

26 JUN 68

... as Violências policiais em todo o País, o cêr

co do Congresso Nacional pela DOPS, a invasão das

universidades brasileiras, são fatos que entriste

cem o povo e humilham a Nação brasileira. Revelam

em última análise, a omissão, a negligência e a

incapacidade do Govêrno. .."

04 JUL 68

...Creio que o Sr Presidente da República não es-

tava preparado para receber a comissão dos cem mil

brasileiros, nem sensível para com ela dialogar".

0 famoso diálogo foi uma conversa que não passou

de um monólogo. Confirmaram-se, infelizmente, as

nossas previsões. Na prática, nenhuma das reivin-

dicações estudantis foi atendida. 0 Govêrno ouviu

mas não escutou",

09 JUL 68

L ... é simplesmente lamentável o procedimento do

Govêrno Federal, que vê e sente nas passeatas pa-

cíficas algo que atemoriza a estrutura do govêrno

policial a que estamos submetidos desde 1964. Por

certo o Govêrno preferia que os movimentos fôssem

tumultuados, a fim de reprimí-los à base da vio-

lência policial".
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19 JUL 68

 

... 2 Violência policial, orientada e comandada pe

lo Ministro Jarbas Passarinho, contra os trabalha

dores de Osasco e Sindicato dos Metalúrgicos de

Osasco, representa, no meu entender, um retroces-

so político sem precedentes na história política

brasileira".,

31 AGO _68

A violência continuada que se pratica contra a

Universidade de Brasília atinge muito menos a uni

dade escolar, para atingir a mocidade e o povo.

brasileiro, que se vê hoje triste e humilhado pe-

rante o mundo".,

13 us 6a

... a notícia divulgada, de que o Presidente da

República pretende encaminhar pedido de suspensão

de direitos políticos de mais 4 (quatro) deputa-

dos, além de MÁRCIO MOREIRA ALVES, é uma ameaça

permanente de uma catástrofe que poderia acarre-

tar, em última análise, o fechamento do Congresso

Nacional, único resquício da estreita faixa de li

berdade.

Os esforços para impedir tal catástrofe devem pre

ocupar todos os parlamentares - da ARENA e do MDB

- pois a ameaça não representa ou não pretende a-

tingir o Deputado MÁRCIO MOREIRA ALVES em particu

lar, mas o Congresso, como instituição, em geral"

3,2 DECLARAÇÓES A IMPRENSA

"'CORREIO DA MANHÃ" - 06 JAN 67

... C230 haja ainda tempo vou apresentar emendas
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destinadas a fazer com que a nova Lei de Imprensa

entre em vigor a partir do dia 1o de janeiro de

1980".

"ULTIMA HORA" - 30 MAR 68

Considera os protestos estudantis no Rio e em todo

o País: .

" uma advertência àqueles que desejam cada vez mais

a supressão das liberdades em nosso País, sob o

empírico pretexto de segurança nacional".

"O GLOBO" - 09 ABR 68

A propósito da Portaria do Ministro da Justiça que

colocou fora da lei a Frente ampla:

" a medida representará um grande retrocesso políti

co; funcionando mesmo como fator de coação e in-

tranquilidade, particularmente no interior do

país".

"O GLOBO" - 20 MAI 68

. "' ... quase durante sessenta dias, as áreas políti-

cas preocupam-se exclusivamente com o imoral e in

constitucional instituto das sub-legendas..."

"O PAíiz" - 11 JUN 68

Com referência ao Relatório da Comissão MEIRA MAT-

TOS:

" O regime da minoria militarista já deu demonstra-

ções de sua incapacidade e incompetência, especial

mente nos campos econômico e social. Pretender-se

agora, militarizar o ensino é mais uma tentativa

de sufocar a mocidade que, em todo o mundo, reage

numa ânsia de liberdade, e impedir, através do a-

vanço científico e tecnológico, o Brasil alcance

seu grande destino".

 



N E. Pas. 64.4P

CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 527 /SG-1/69

3.3

3..3.l

3.3, 2

3.3.3

3.3.4

 

3.3.5

33,6
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DO_PRONTUARIO_DO_S.N.I.

Acredita na convivência pacífica entre o socialismo

e a democracia; ideologicamente, é esquerdista.

Faz tráfico de influência em proveito de elementos

da esquerda.,

Defensor das eleições diretas e contrário às sub-le

gendas.

Em 1965:

- Na Sessão do Congresso, no dia 5 OUT, declarou que

" o resultado das eleições é a vitória da democra

cia e a resposta do povo que diz não às leis dis-

criminatórias e deseja escolher os seus governan-

tes".

Em 1966, protestou várias vêzes, na Câmara, contra a

cassação de mandatos de deputados pelo Govêrmo Revo

lucionário.

Em 1967:

- Apoiou a Frente Ampla;

- Na qualidade de líder em exercício na Câmara, di-

rigiu telegrama a parlamentares que participaram.

do V Congresso Brasileiro de Assembléias Legisla-

tivas, em RECIFE, encarecendo a conveniência de

uma manifestação em pról das eleições diretas.

- Declarou a respeito do confinamento do jornalista

HELIO FERNANDES: "espero ardentemente, como demo-

crata, que a Justiça sepulte definitivamente os

Atos Institucionais, que não têm valor jurídico e

legal de ordem alguma".

- Pêz transcrever, nos anais da Câmara, o manifesto

dos bispos do Terceiro Mundo, que leu da tribuna,

destacando o trecho referente à subversão promovi

da pelos ricos contra os trabalhadores, através
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de salários insuficiêntes e condições desumanas

de trabalho.

- Apresentou, na Câmara, projeto de lei que cria,na

Previdência Social, o auxílio-asilo, destinado a

prestar assistência financeira aos dependentes

dos contribuintes que tenham se asilado, ou ve-

nham a se asilar.

- Participou de palestra subversiva liderada por Mª

RIO COVAS, na UCE de Santa Catarina.

3.307 Em 1968:

- Declarou considerar um sucesso o ato público rea-

lizado pelo MDB e membros da Frente Ampla em sÃo

CAETANO DO SUL e que: "o comício atingiu seus

fins políticos, pois integrou os janistas no movi

mento e deixou evidenciado que a Frente Ampla tem

condições de diálogo com as massas trabalhadoras"

- Pronunciou-se contra os projetos de sub-legendas

e dos municípios de interêsse para a segurança na

cional.

- Participou de passeatas estudantis, tendo inclusi

ve procurado dificultar a ação da polícia (compro

vado por fotografia constante do Anexo no 3).

- Apresentou na Câmara o Projeto no 1346/68, conce-

dendo anistia em todo o território nacional, aos

estudantes e trabalhadores envolvidos nos aconte-

cimentos que se sucederam à morte de EDSON LUIZ

DE LIMA SOUTO.

- Subscreveu documento apoiando a ação apostolar de

D.HELDER CAMARA.

- Pronunciou-se a favor da Mobilização Popular do

MDB, movimento previsto para substituir a extinta

Frente Ampla.,

- Defendeu a tese da negativa, pela Câmara, à soli-

citação do Govêrno para processar o deputado MÁR-

CIO MOREIRA ALVES.
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3,4 INFORMAÇÃO No 20, III Ex, de 05 JAN 68

Encaminha cópia de entrevista concedida em 13DEZ67,

na Rádio Princesa.

Na mesma, entre outros assuntos, defende a Frente

Ampla e a atuação de uma certa parte do clero.

" Devo dizer, no meu entendimento, que a Frente Am-

pla interessa não apenas ao Brasil, mas interessa

também ao Movimento Democrático Brasileiro. É mais

um movimento que vem a nosso lado, defender as

. mesmas teses e lutas em favor da redemocratização

do País".

" Nós do Movimento Democrático Brasileiro, e digo

melhor, nós brasileiros, apoiamos e aplaudimos a

luta da Igreja, através dos seus prelados, em to-

do o território nacional".

3.5 INFORMAÇÃO No 831-CIE/ADF, DE 16 OUT 68

Aponta o deputado PAULO MACARINI como um dos parla-

mentares altamente envolvidos com a Frente Ampla

e o inclue no bloco qualificado de "emedebistas ex-

. tremados", que contribuem para o trabalho oposicio-

nista de desgaste do Govêrno, inclusive prejudican-

do os trabalhos legislativos e induzindo à repercus

são emocional na opinião pública.

- 3.6 INFORMAÇÃO No 884-CIE/ADF, DE 30 OUT 68

Esteve reunido, em caráter reservado, com o Senador

OSCAR PASSOS e os Deputados MÁRIO COVAS,MARTINS RO-

DRIGUES, WILSON MARTINS, PAULO CAMPOS e LÍGIA DOU-

TEL DE ANDRADE, com o objetivo de fazerem uma apre-

ciação a respeito do pedido de licença para proces-

sar o Deputado MARCIO MOREIRA ALVES.
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3,7 INFORMAÇÃO No 0O045-CENIMAR, DE 08 JAN 69

3.7.1 Em 1964, foi implicado no Relatório sôbre subversão

em municípios catarinenses.

3.7.2 Em 1965: )

- Assinou o Manifesto dos Deputados em apoio aos in

telectuais e contra a linha da Revolução.

- Envolvido em atividades subversivas na área de

Santa Catarina.,

3.7.3 Em 1966, eleito deputado com o apoio do PCB ( IPM

. ' sôbre guerrilheiros na Foz do Iguaçu).

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor PAULO MACARINI, consoante dispõe o Art. 4o, do Ato Ins-

titucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproâeito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

lência os meus protestos do mais profundo respeito.

     
ã] retário-Geral do

C&NSELÃO DE SEGURANÇA NACIONAL
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ANTONIO MACARINI e GENOEFA GIRARDI

? I C Hai M 1 ) 4 AL

Nome - PAULO MACARINI

Filiação -

MACARINI

Data de nascimento - 23 de março de 1932

Naturalidade

Profissão

Estado Civil

CAPINZAL - Santa Catarina

Advogado - Tec.Contabilidade - Professor

Casado
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PAULO MACARINI (PauLo Macarini), M.D.B., antes P.T.B., SANTA CATA-
RINA, PROE.: ADVOGADO, TECNICO EM CONTABILIDADE, PROFESSOR. Nasc.;

23 De março De 1932, CaPinNzAL,.SC. Fl.: ANTONIO MACARIN: E Ge- !

NOEFA GIRARDI MACARINI. CONJ.: leDa SoNIRA BECKER MACGARINI, Fi- ª_
LHOS:. Paulo (Júnior), Ana ELiete e Luiz RICARDO, EsT. E Graus ES

UNIV.: BACHAREL EM CiENcIAS JURÍDICAS E SOCIAIS PELA FACULDADE l

DE DIREITO DA UNIVERSIDADE De SANTA CATARINA.  1963-

1967. Prince. FATOS DA VIDA PARL. E ADM.: VEREADOR A Câmara Mu- [E

NICIPAL DE CaPiNzAaL, SC (1957-1962). DeLEGADO-REGIONAL DA FRON-

TEira Supoeste em SC (1961-1962). Secretário pe ESTADO DOs Ne-

v
e
m

&

Gocios po Interior E Justiça e DO TraBALHO DO GovÉrNo DE SANTA
A

Catarina (1961-1962). Missões no ext.: Gruro ParLamenNTar DE Tu- E

RisMmO (Lima, 1965). REUNIÃO pa ALALG (Montevipéu, 1965). Orea- E“

Nização pas Nações Unipas (Nova York, 1966). Tras. puBL.: Pro- ªai

m nai

 

JEITO Canavieiras, 1962. END.: Av. W-3, Quapbra 46, Gruro 2-8,

Casa 5, BRASÍUA, DF. Rua 15 De NovemBRO, 432, CAPINZAL, SC.
er R
R
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Deputados brasileiros. Brasília, Biblioteca da Câmara dos Deputados, 1966 *
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES !

FICHA _INDIVIDUAL

 

']d 8 3 3; > 2. DATA; 9/1/6?
  

3. NOYE: paulo MaCARIME

 

4, FILIAÇÃO :

 

5. DATA DO NASCIMENO: as m; Março dE 2932

 

6 ., NACIONALIDADE: IRA

 Y

7. NATURALIDADE : mm

 

8. PROFISSÃO: apyogaDo - DEPUTADO FEDERAL (1DB)

 

9, ESTADO CIVIL:

 

 

10, INSTRUÇÃO:

 

11, RESIDENCIA;
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«- Deputado Federal/MDB, '
- Acreditana convivência pacífica entre o socialismo e a demo-

uma.

- Ideologicamente, é Qmail.
- Deseja a reforma as:-uia mediante reforma constitucional.
- Diz-se municipalista e cooperativista,

 

- PasWi.» aoíntima.».em proveito de elementos dammm.
- Foi contrario à cassação de mandatos de deputados pelo Gouw

Revolucionário.

€ -Apdmnhonhmhonmbimaçnmmúºm
- Édefensor de eleições directas e contrário às sublegoendas.
- Afirmou que os Atos Institucionais não têm valor jurídico e le-

gal, motivo pelo qual esperava que a Justiça os derrubasse por
ocasião do confinamento do jornalista HÉLIO FERNANDES,

- Participou de palestrasubversiva liderada pelo Dep MÁRIO COVAS

(Nov/67) na UCE de SANTA CATARINA,
- Pretendeu, atravésdeemenda constitucional de sua autoria, re-

vogar os dispositivos da Constituição de 1967 que estabelecem
as áreas de segurança para os municípios.

- Afiymou que as verbas conferidas aos órgãos de segurança são ex

cossivas,
e - Nas manifostações estudantis de BRASÍLIA, interferiu em detri-

mento da ação policial.
- Apoiou o movimento de rua, dos bancários,
- É contrário à política econômico-financeira do Govôémo.
- Apresentou, na Câmara, projeto de emenda constitucional, visan-

do amprimir o Art, 183 da Constituição e possibilitar a apre-
oiaçno judicial dos atos praticado: pelo Comando Supremo da Re-

701119”.

- Participou da passeata estudantil decorrente da morte do estu-

dante EDSON mis
- É favorável à anistia para todos os elementos punidos pela Revo

1119”,

- Subseroveu documento apoiando a ação de HÍLDER CAMARA no Nordeg

tê.

- Defendeu a tese da negativa, pela Câmara, à solicitação do do-

vêrno para processar o deputado MÉRCIO MOREIRA ALVES,
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1962 - Elegeu-se deputado federal, pelo PTB,

1965 - OUT - Na sessão do Congresso, no dia 5, declarou que "o

resultado das eleições é a vitória da democracia e a reg

posta do povo que diz nãoàs leis discriminatórias e de-

seja escolher livremente os seus governantes". "

- Diseursou, lamentando "o terrorismo cultural implantado

pelo retiro da UnB" eresponsabilizandoo Govémopelo fg

chamento daqueleestabelecimento de ensino.,

1966 - FRV -80th que o marginado costuma fazer tráfico de .
influências, em pmitode elementos da esquerda.

« OUT - Protestou várias vêzes, na Camaru, contra a cassa-
çãodemandatos de deputados pelo Govêrno Revolucionário,

1967 - FEV - Declarou que apresentaria cal-nda: "destinadas a fa-

mmqmnmhídolwrmmmtmumvíprn

partir de ln de janeiro de 1980",
uu JU se CamparIMtarosdommxmlouaW
çªutmrdímriadocmnopmmdaumiopo-
lítica nacional e adoção de modidas contrárias à intenção
do Govêrno de reeditar os Atos Institucionais.

«- AGO - Como membro da Comissão de Segurança Nacional e da
Comissão de Minas e Energia, declarou que "A Com Seg Nae
não possui nenhuma assessoria organizada; o que ocorre é
que deputados lançam mão de amigos, correligionários e de
cassados".
nm—WRWWLA, ”Em Mudam AZ

DO LIMA FILHO, em reunião com membros do ex-PTB,

- Na qualidade de 1Ídor em exercício na Câmara, dirigiu te-

legrama a parlamentares que participaram do V Congresso

Brasileiro de Assonbléias Legislativas, em RECIFE, encarg

cendo a conveniência de uma manifestação em prol das elei

ções diretas.

- OUT - Declarou, a respeito do confinamento do jornalista

HÉLIO FERNANDES: "espero ardentemente, como democrata, que

a mag.sepulte definitivamente os Atos Institucionais

que não têm valor jurídico e legal deordem alguma",
- NOV - Fez transcrever, nos anais da Câmara, o manifesto dos

uamaumm,mmaamm destacando o
trecho referente à cubram promovida pelos ricos contra
os trabalhadores, através de salários insuficientes e con-
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dições desumanas de trabalho.
= NOV -Denim”naAREHAwtarmtraOproJotodum

da constitucional do MPB, quevisa a restabelecer as elei-

ções diretas, não mais poderá ii às praças públicas dofen-
der as teses da Oposição, repudiadas no Congresso pela bag

- Formilou requerimonto de informações ao Min da Fazenda, a
maomummimhamanuu,u
referência à Carteira de Crédito Industrial, que, segundo
mgavemnxwutmnMoomMuromwlíuca por
seu dirigonte PAULO KONDER BORMNAUSEN,

- Participou de palestrasubversiva, liderada pelo n» MÉRIO
COVAS, na UCE de SANTA CATARINA,
-Wntou,mºàuo,mw&emmma,mm—

dência Social, o auxflio-asilo, destinado a prestar assis-
tência financeira aos dependentes dos contribuintes que tg
nham se asilado, ou venham a se asilar,

1968.833— 7 -se a favor da FRENTE AIMPIA,

-MQm"Amaduopos1Wdaemmu—oa
na sua única reivindicação de incluir,na ordem -

do dia,osprojetos de FLORISCENO PAIXÃO e DAVID LERER, que
pretendem a revogaçãopura e simples do toda a legislação
mumbaourômwf

uu PEV uummm"m,porpmdohchrmmw,opa
péueoummnuaomnmmrexmmuun
o Poder Legislativo está abdicando de sua principal função .
e tarefa",

- Concedeummuummvsc: saíssem-a

contra o projeto do Govêrno, referente à criação das subilg
gendase, também, em favor da Frente Ampla,

- Declarou: "É uma triste e desalentadora informação a do 13
nistro JARBAS PASSARINHO, de que o salário mínimo virá de

surprôsa e lamento êsse desencantopara dois milhões de

Wmmmqumh—amâ ª
rio mínimo", "Lamentável também são as duas faces doM
Matmarwtafmwwmm
vês da televisão, rádio e jornais, ludibriar os trabalhadg
m,.atmmmmamw
cante e absurda dos aumentos de salários-mínimos",

- MAR - Apresentou emenda constitucional revogando os dispo-

sitivos da Carta de 1967 que estabelecem áreas de seguran-
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Wmlammmeomompummmmam»

1o MDB e membros da Frente Ampla em SÃO CARTANO DO SUL e
que "o comfcio atingiu séus fins políticos, pois integrou
«JWmmommquu-nm

mmWammmam—W.
-= ABR =Mudumammmnhomuw
qusmanm—nmpwam-
vestimentos, denunciou "o excesso de verbas destinadas à sé
mW'om'oWWmd-q

«Mwumwwwamwaçwam

VO'a
- Durante as manifestações estudantis em BRASÍLIA, mta—n-
te com outros parlamentares, procurou dificultar a ação da
polícia para reprimir as agitações. ,

- Frisando que ó aniversário da Revolução foi precedido de
Uma semana de acontecimentos que entristecom e humilham o
povo, disse que "a morte do estudante EDSON revela o vácuo
existente entre a mocidade e o atual Govêmno",

- Apoiou o movimento de rua dos bancários,
- Declarou que "a crise estudantil evidencia a luta entre o

e o povo"; "o Govômo deve fazer uma análise pro-
funda das causas determinantes da insatisfação popular e,
mwawúmdormwjudom.“ faça

WWWWBWMCM
a marginalização do processo político de determinadas fai-
x*as, principalmente a estudantil".

- MAI = Conelamou o Congresso a rejeitar o projeto das sublg
“n."“;mMàWnÉMonlítm
da Nação brasileira".

- Fêz um apélo, da tribuna da Câmara, para que o Ministro das
Relações Exteriores desenvolvesse "ação diplomática junto
a todos os países e de modo especial com os demais povos
da AMÉRICA LATINA, em favor da paz no VIETNÃ",

- Sustentando que a insensibilidade política do alguns seto-
“mgaWMMaMWuwm
www.nmmgommw,
disse que "A Nação atônita assiste a tragicomódia das sub-
legendas, de autoria do Presidente da República e emendada
pelos dirigentes e líderes do Partido governista, Agiu bem
e acertadamente O MDB quando decidiu abster-se, uma vez



 

 

 

que a centena de emendas apresentadas evidencia oaspecto

meramente pessoal de intorêsse regional de cada pscudo-1f

der, na luta pela sobrevivência política",

-Em nome da oposição, declarou que "o fato de 68% dos en-

trevistados terem afirmado que o País não progrediu tanto

quanto devia dá a expressão do Govêmo rotineiro a que eg ©

tamos submetidos e é uma clara artorização para o Govêômo

abandonar definitivamente a política econônico-financoira

herdada do Govômo anterior"

- JUN - Apresentou, à Câmara, projeto de emenda constitucig

nal que suprime o art 183 da Constituição, visando a pos-

sibilitar a apreciação judicial dos atos praticados pelo

«“Mammª. '
Mamaummmaom
EDSON LUÍS (na GB). (A Mesa da Câmara não se pronunciou

favorável à pesseata, que fôra proibida pelas autoridades

competentes, mas os parlamentares fizeram, do braços da-
dos, um "escudo de proteção" aos estudantes,)
mmawamumnúquw
Mwªmvmmmmmuaam
Wmmwmnàmw
zente com nossa evolução e pondo fim à marginalização de
personalidades que de uma forma ou de outra, poderão con-
tribuir positivamonte para o engrandecimento de nossos
WWW;

= JUL - Da tribuna da Câmara sustentou, juntamente com depu-s

tados oposicionistas, que a recomendação aos governadores

no sentido de que fossem impodidas as passeatas "esracte-=-

risa-se como intervenção federal nos Estados e é inconsti-

Wmamkmimmomc

permanecendo durante todo o recesso no plenário da Câmara,

WwoWdohd—lmmwem

dente sofria pressões para adotar um regime de fórça e

coneluius "quem faz as pressões? Não é a oposição... SW

WWthmhamnm—zmàmq“
de do palácio, donde se deduz que os inimigos da demoera-
cia e do próprio Presidente são aqueles que com dle con-
vivem",

- Afirmou, na Câmara, que "a violência da polícia, orienta-
da é comandada pelo Ministro JARBAS PASSARINHO; contra os
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trabalhadores de OSASCO, representa um se

codente na história política brasileira", ">>-

- Comentando sôbre a greve em SP, salientous "aviolência

mmmummummm jor=-

m,mqmumrm«,mnmmwlnmmdl
guerra, surgem em vordadeiras filas indianas, confundindos

se mesmo com as guerras do VIEINAME",.. "Está em moda eo
locar o povo em "corredor polonês", como aconteceu em OSB
CO e, antes, com os estudantes no campo do Botafogo, ou no

Cempus da Universidade de BRASÍLIA",

= AGO - Apresentou projeto concedendo anistia aos estudan -

tos e trabalhadores envolvidos nos acontecimentos poste -
riores ao assassínio do estudante EDSON LUÍS DE LIm SOU-

T0, afirmando que êsse projeto "oferoce ao Congresso a
grande oportunidade de reafirmar-so e recuperar-se porai-
te a opinião miblica".
.aº—amamhmwnwioamm

RA,
Wmcmammndowôwwmm

co celebrado com a Fórça Aórea dos EEUU e que considerou
"além de abusivo e colonial, como ferindo a nossa soberas
nia e transferindo a estrangeiros o nosso dever de conhe-
cer, avaliar e dimensionar as riquesas é possibilidades
do BRASID",

- OUT - Pronunciou-se a favor da Mobilização Popular do MDB,
movimento previsto para substituir a extinta Ampla,

-= NOV - Rouniu=se com OSCAR Passos, MÉÍRIO covas JÚnIOR, MAR
rmmnmnfennwmmmm.mmmmo
Wmummmmmmam
peito da possibilidade da cassação do mandato do Dep MÃr-
CIO MOREIRA ALVES, Todos manifestaram-se convictos de que
ash-mmowwamammnm
também não concordars : com o pedido.,
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1 - DISCURSOS _PRONUNCIADOS NA CAMARA DOS DEPUTADOS

1.1 DIÁRIO DO CONGRESSO 10 AGO 67

 

1,2 a I 17 PEV 68

1.3 da N 14 MAR 68

1.4 É ig 02 ABR 68

1,5 - i 8 - 10 ABR 68

1.6 - m # - 19 ABR 68

€ 1.7 - ! n - 26 ABR 68

1.8 - It 8 - 26 JUN 68

1.9 - 4 M - 04 JUL 68

1.10- * " - 09 JUL 68 W

1.11 - 4 L - 19 JUL 68 !

1.12 - k ! - 31 AGO 68

1.13 - I Á - 15 OUT 68

1.14 - Resumo de pronunciamentos - S N I
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O SR.. PAU) JAIUNI:

(Cominicacão: -. Sem revisão do
oradtr) -- Sr. "Presidente, tos produ-
torês brasileiros me convocam a

* debater assunto de real Imponmme
ªpara, uma atividade Outrora etonômi-
camente fortê, no sui do País,
Antes; pmóm,não posso, Sr. pre-

sidªnte, deixar de protestar contra a
ameaça do estado policial a que es-

| tamos submetidos, O MDB, altves
| de seu Líder Mário Covas. expressen
do a decisão unânime da bancada.
manifestou sua repulsa a êsse estado
de coisas, O confinamento de Hélio
Fernandes, a prisão de padres, o es-
pancamento dos estudantes, a prisão
do jornalista Flávio Tavares, repre-
sentam uma seqlêrncia de atos, ao
nosso ver, mcompmheís com a ora
dem democrática,

ressurgimento dos atos institu-
cionais invocados na portaria do Mi-

histro da Justica, a inviolabilidade
do lar, praticada contra o jornalis-

*ta, o cerceamento do direito de se
reunir, impôsto aos estudantes, todos
êsses atos e procedimentos desfiou-
fam a imágem política e demôctáti-
ca do Govêrno Costa e Silva.
Já afirmei, desta tribuna, que êsses

resguardos “]egms" podem levar o
| Brasil ao "regime democrático",

E' dever de todos o respeito à lei
. e à Constituição, mas o exemplo dé-
vê partir especialmente das atitóri-

. dades e, aprioristicamente. do Preª'
dente da República e do Wnistro oa !

| Justiça.
Agora, Sr. Pxesídentc em virtude

! dos insistentes ' «pelos que recêbi de
| Produtores do sul do País, desejo te-
|. cer algumas CUIISIÓCYQÇOES sôbre a

Brasília", .especialmente
: porque ela feprescnta abenas- uma
carta de intenções. Se não fôr co-
locada em prática medida concreta,
essa Cartà nada representará em fa-
vor dos produtores brasileiros,
Desejo referir-me, inicialmente,

[. política, de preços mínimos, que não
[ representa a ojusta. retribuição ao
| suor e ao sacrifício dos agricultores.
! -Há apatia do Govêirno com rele-
rência ao ênsino térnico, há faita
de estímulos ao ensino universitário,
especialniente na asronomia e.
tipária: Ainda recentemente ás Jor-
nais noticiavaim aue por falta de ver-
bags não funcionará Universidade
Rural do Recifey una (:nrsí'n'e exgrci-
cio, Mero atc o

| Por fim, " tambén a "de
"Princípios deve mmm hár um Nas-
| to progrania de extenio rural para
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Rio: rmudª di cul Esta atividade, |
ROUtrol'Aa . ("'”JHC'W'MWV'I e foi it ª'

| ameaçada de deraravecor. por faita<
i Justo preço, o qu raria sérios
juízos a tôda a nacão,
A Crise no sui do pals

- espicialmente, as r   

    

  

 

do vale do Rioto P
Catarinensee a
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presenta a pramte ri
A falta

.

'de oeércial
escassos meioa,i |
quê o atric
para a ven
fa o abate, vivi ª": tem dé !
dições de gua, 129% u: so ou oferta,
muito menos
Preci“1. sim, ser 1 amoteà ven

O. 1 > êaininho é o dua leva sos!
,h'roi fícos da riso.. 8 aualh'ª)
Biotério pôr parte do €
breço mínimo é jtst8, o pr
jeita-se ans

     

      

    

| das pelo
O Minis 'a, a guem

cabe d os di.
reitos dos omiticga !
por completo, $ aliada a

, dos criadores e dis m.;ârnª- de clas-
ses não foi ouvida pc Miniscéi
que, pelo contrátio, tumtultwuou a ca-
mercialização importando outrora ras
ZOÁveis quaartidades de 1
O Benco do Brasi

da Carteira de Crédito 7
dúustrial tem prosoreio
recursos à suinociltura, E
Saltar, nº(1 oporitinidade;
vico d Exiehsão Rural -- A Acart
em Santa Catárina + tem óferediç
hovas técnicas para rácionalizar &,
morlutivdado Melhores raças fofkm !
introduzidas. Fábricas de rações sur
gum] e houve verdadeiro entusiasmo '
pela suinocultura, prevalecendo o IL—
po-carhne, Passou-se, então, aé erá:
dito

-

orientado, abjeíaanfa serhpre
melhorar as condições
agricultores e de seus fm“ e
Mas os preços atuáis não com";—

pondem, ao menos, ao preco de custo
Ninguém deseja e pode trabalhar com |
prejuízo, mesmo com amparo "Je-L
ditício do Govérro, Esta triste ieal
lidade se constate em todo o Sul do!
País, onde Parans. San'a Catarina e)
Rio Grande do Sul são os maiores
produtores nacionais,
A suinocultura representa ainda

um dos esteios da econômir do sul
do país, ameaçáda, no entanto, de
desaparecer, se o Govêrno não tomas
médidas em defesa dos produto
com preço mínimo e ju
responda, ao menos, à ju
buição do suor, trabalho e
bem como, um altnto e es!
contintar. nesta atividade
il,
Os a:
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SACFIRCIO,

in
otuitores que continuam

suas atividades o fazem por

ou por. esuírito de aventura,

08 :preços são tota! |

dores e desalentador

AbBticultores têm

termisdiários

Alios preços

hº de Rio, S
Baixos preços,
produtos recebido
balham a terra,
Há cêrca de quinhão

ção do suinos tom ai
especinhhente cm Santa
suinocultura" pessou a
principal, uma ver que o
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Do No / de ] t ] ; g já 54 posaera ave HAS VLW GB surpresa,.

quando menos se esperar.
! F

!
riste é desaloóntador

a a

R 7 o i
a

H pue & Ministro do Trabalho vai pro

porcionar a mais de dois milhões de

sileiros que ainda percebam vencis ,

mentos na base de salário-nit»
mo.!

% anuncia, Senhor Presidente, que O

/

"

nôvo salário-míni
mo subirá péêica del

17,84 % nas regiões da "Guanabara,

    

 

 

  

 

ch parFra Tata" iterói, São Paulo 8 Distrito Federal.!

é !! o sk. PAULO MACARINT: “Devo salientar, Senhor lªrva—.demei

l inicarão - Sem revisão. do e Senhores Deputaãos, que, a partir

PPP Í'l 7): -- $enh Presidents, osdãe 1964, os trabalhadores e os agri-

nou gultores estão sendo as maiores vi- [

t
timas do govêrno revolucionário prin-,

cipalmente os mais atingidos pela

. política econômica financeira da Go

vêrno, com a crescente redução

-

de

poder aquisitivo e com o confisco dos

salários, no imesmo instante em ous

a infiacão e o custo do visa Conti-,

a devorar os já Mingusdo

orçamentos 'dos trabalhadores. Este

[rrisório e insignificante aumento de

17,84 0% já estão devorado pala pró-

pria inflação de 1967, quando c G0-

yêrno, através de seus ór2ãos oficiais,

revela "que a inflação fo suparint. à « A

24 0, em 1967.
E' lamentável, Senhor Presi

que e Senhor Minis

Trabalho proporciona aos | ablhado-

res no dia de hoje. E' mentável.

Benhor Presidente, que o hor: Mi-

nistro do Trabalho tenha duas faces:

a face demagógdica, quando

-

tenta

através de brograma de televisão, do

poticlário de rádio e de jorna, Iundi- , à

briar os trabalhadores; e a fáce cruel!

Quando defende e referenda insignia

ficantes e absurdos aumentos "de sa*

lário-mínimo. R
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  Fes não podem contiauar mar:

gados do processo econôniico-s rial

desta Nação.

'

Necessitam de salários

justos, dignos, compatíveis "com

"

a

 

própria dignidade humana, É por fim,

a grandeza de uma nação não se cons-: - « e

trói sôbre a miséria e o sacrifício dos

trabalhadores, mas, sim. com a justa

distribuição da riqueza e com o au"

mento do poder aquisitivo da grande

massa de, trabalhadores

.

do País.

MMuito bem.),
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1 litares, uma aula quenós dá Fernans Josi a| do. Pedreira, publicada no jornal "G $Estado", do dia 7 de abril, «ob o #H4- 44 3
tulo "A aula do menino morto", ornis
salienta, entrÉéoutras coisas, o m.;-Jân—
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"A crise deflagrada no país

pela morte do estudante Edson

Luís, ocorreu num niomento em

que rebeliões de estudantes, por

motivos diversos, verificavam-se

também em outros países, coma

o Japão, a -Itália, a Polônia e a

Espanha. Isto nos obriga a uma

* primeira constatação: as manis

 festeções foram, aqui, apesar da

7. dramático incidente que as des

!* s en e adeou, coxvãfrruvvimu te

3 menos intenses, menos macizas
! |? e- menos violentas do que eta

(.A - tety .qualquer outra parte,

[AS 3 Os estiipntes brasileiros, que
o M€ tf e v "Ni tanto asébatam as tiossas anios

$ '], ; ridades e os editoriálistas de vers
piãº-,J- - . * ta imprensa, na verdanª mostr
AA .. & ram-se mais uma voz

i ª # " 1

I vi 3 .;
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mente comedidos, apesar do um

ou outro excesso. Se houve tan»

tas vítinas, se fi tamanha a res

percussão
.

dos
;

acontecimentos,

isto se deveu a fúrie ou ao vos

lume das manifestações, mas à
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d adri

O SR. PAULO MACARINL:

(Comunicação -- Lê) -- A yebelião

| da mocidade em todos os quadrantes

do universo é um estado do espmbp

uma ânsia. de liberdade, cujas mani-
festações explodiram não apenas em

nóssoPaís mas em Roma, Londres,
Praga, Berlim, São Francisco, Madrid
e Tóquio.
En. tôdas as nações - cnpalnhstns

e comunistas, democráticas e totali-

tárias -- a repressão policias! não con-

seguiu impedir as manifestações.
Deduz-se que em todo o mundo 08

L jovens, os estudantes estão conaclen—
ites de que representam uma clnsºe
!gocial independente, e, como tal, en-
tendem que necessitam participar da
Ívida política, social e administrativa

Creio que os governos
compreender melhor os jovens, pois
*gcrão &lês os líderes de amanha. e
responsáveis pelo ftuturo da Páútiia
brasileira., 16
A portaria ministerial; as prisões de

estudantes, a abertura de IPM, o fe-
chamento de organizações estudantis
são atos de prepotência sie atos de
violência que nada valem em têrmos
de comunhão geral e participação de
todos na vida nacional, C'abe, aqui
lembrar o. gaúcho Silveira Martins.
quando assinalava: "Vingança gera
vingança e só o amor constrói para a
eternidade. "
E tempo, portanto, Sr. Presidente

ae fazer o Govêrno uma reflexão só-
bre os acontecimentos e examinar
com profundidade e isenção as cau-
sas da rebelião universal dos jovens.

Afinal, os jovens pleiteiam até o
Obvio o direito de comer e de estu-
dar. ; Querem dar um- poucs de si, de
sua inteligência, em favor do desen-
volvimento econômico e social da sua
Pátria,
Se o Govêérno rrªúmanl-n almeja al-

cançar a paz social e e progresso eco-
nômico, devem), no meu entender, at+
quivar, detinitivamente, o que há de
rançoso e reacionário, especialmente
ip setor e impientar uma
reforma de estruturas dentro da pro-
pla rcalidade nacional. Acima de tu—

1 do, a começar pelo próprio Sr. Pre
sidente da República, deveria pôr em

brática. em tódas as suarnições mi-

deveriam |-

 

Intl m epamelao he

incompetência, à inabilidade e A
estupidez da repressão. Tica se
à imaginar o que toia ocorrida
se 'os Hossos rapazxcs e mócas

ssem à rua com a ::csma dis
âo dos sous co 3. 1102

nos ou japonêises, por exemplo
PlúVmeªPPH é acªbaiam v
dos a metralh; (
amedrontada, mod“—xx.
deis de auloridades em
A .imprensa -regist

portamento dos Be Mmc, No
de Lima e Gama e Silva, na noi
te de segunda-feira, 1 de abril,
A lnicà preocupação de um e de
Outro, «era transferir para as
iãos do Exército sa rospmwlí—

lidam» que lhes cabia. Não des
cansaram enquanto nªto ô con-
seguiram, embora sÓ o conse-
guissem depois das 21 hora
quando as mumwstqçõe'; haviam
cessado por si mesmes, No prós

rio gabinete. do Ministro da
Justiça, onde reinavim a desos
rim.:amw e a. desordem, os res
pôrteres assistiram ao es A-s
"mento de presos, na presença de
um filho do ;.Imzmo Era oste g
quadro no alto comando of
20 menos na Guanabara.

_Nacul se pode imeginar de mais
irônicamente "subversivo", nos-
ta conturbada semana, do que os
últimos números da» .»...DRE
ilustradas, nos quais os nossos
estudantes podem vei em co'mha
como lutam .contra-a polícia os
seus. colegas de países civilizal
dos, armados di baus e do pes
dras. Censi $ 03 nils

» Meros da A # no dianta-
da

-

muit O Brasil, por mam
que down L'.tz.1““'w'3“vs 8
macionalistas extremados$,

'

não
escapará a um quaitro que se tor* +
nou universal "-- fanto mais
quanto a pum—n rêslidade pos
lítica interna do país, fuvnx'ce

brados motivos para a imhas
ncia e a indignação dos mo

ços,

Só mesmo uma mentalidade
€Xvepcionalmente tacenha podes
Tia conceder, neste ano de “3um país com um imibino de li-
berdade, onde não ocorressiora
mndevawca estudantis, ou ons
do os ostudantes só sa Mabiioss
tassom (depois da Competente 118
cença das autoridades constítuis
das. O protosto é inevitàvel é
uma corta dose de rebeldia tam-
bém. Nas atuais condições bras
sileiras, o protesto será não sé
invvi...wl mas saudável e útà.
Resta que o govêrno aprenda a
conviver com o espiriio lihertas

«e RO Qos jovens, saiba contéio e
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pla tie. - ** - - é i «ut roger orei i elo

MÍÉprimi-lhe ós

-

eXCessoa,

-

Bêm " vernador

|

Sodré, que não era

f provocar 03 desastres que provo-

|.

: considerado nenhum, moc HL )( S

' gou nos últimos dez dias. " bravura cívica. A 1muçpr nden+

] Pelos modestos padrões brasi-

|_

! dência é A dign'íducp são ”,ª; Siv-4

| feiros, é impossível ignorar a erá-

|

". veis, mesmo no mtçnor do Sea l 2

vidade que a crise chegou e as- ma oficial. Comancam até .U,)f.',º_w

pumir. Houve mortos e feridos

|-

Y

.

peito e a admiração dos min“? |

em três ou quarto cidades, cen-) :. militares - cada vez mais per-,

N
ternas de prisões a esmo, espan- ' plexos e cada vez nmnºb..ªjí'?º1 £

15 1 Egamentos e violentos choques de

|
.

.:. feitos com o regime e o govêrne|

rua. Muito mais do que se pôde

p

! inventados pelos seus chefes hie-!

k ver, por exemplo, na celebrada

|-

"- rárquicos. - 3 i

f
revolução de 81 de março, que &. Diz o escritor norfouzguf;v'.c:,gnu;

€ 5 adoi o último e o mais importan- J. D. Salinger que Deus edu- |

- ta movimento militar ocorrido ca

/

9 coração dos homens nao |

no pais. Dir-so-ia que, no Bra- por incio do idéias, mas por | Z,

sil, ao contrário de outros países, meio de sofrimentos e contra-: y y £ &

$ as batalhas imnais ecruentas são dições. A crise estudantil levou

! texatamente aquelas em que um ao sacrifício de "vidas, provocou ,

R dos contedores está desarmado. prejuizos. e comoções consiacra- | 1

His aí o que pode servir de mat- veis em toda o mf“). M não 2 e

é .* 3 ílal para mais uma daquelas leis terá sido inútil se soubermos !

* P é "sue o professor Roberto Campos ver o que os fatos trouxcram a

!Agostava de formular, de parceria heal! 1 Pel

Sá ; com o seu colega Alexandré

|

> Falei, numas“ atrás, nos milita-

[i] FF Kafka. " res mais lúcidos, Não há sinal,

Td Os

"

militáros, especialmente, ainda agora, de que sejam D- fe

«1 passado o fragor do combate, merosos ou estejam mªla,-ms de,

fa ""a evolução da crise estudantil, dominar os conselhos da sua,

! * não deixará de dar molivo a corporação.

"

Também não ha,

| » 227 ' uma mecitação proveitosa. Qua- sinais de que, entre Os "poli- ;

i f e ! tro anos de um regime centrado ticos, especialmente . do

:

siste= ]

.
[fem tôrno das questões de Segu- ' ma dominante, haja muitos Ro-)

+ rança, não bastaram para que mens decididos a. assumir as 1e5- | B

, mesmo nó hRio de Janciro se ponsabilidades que lhes

F A 1 organizasse uma polícia menos Tanto melhor. Mas, est

1 «* , chucra, menos

-

desajeitada no que, com o tempo, essas Sc men- |

Atrato da simples rebeldia estu- tes voltem a dar frutos". Ad

"finalizo, Sr. Presidente, acentucn-

do que, no meu entender, esta aula

do "Menino Morto" deve ser lida por

todos, especialmente pelo Sr. Presi- *

febelando-se

'

contra

.

o govêrno

|

tente da República, e divu! fada Ca

secreto- do Conselho de Segu- tôdas às Gyarnições mill! para

rança, é garentindo as pônifes:

|

A9 o

!

Governo

,

porta, efei

gantil. Mas esta é & parte me- |

nor, digamos, tática, da ques- |

-, (tão. |

2

'

A

"

atitude

"

do

"

governador

"Abreu Sodré, na segunda-feira,
   

   

  

  

 

     
minte,

| tações em seu Estado, bastou compreender os jovens. (Afui!o bem),:

| para deixar "claro, perante Os quasiquvr uff nesto.

próprios militares, o fundo polii-

tico do quadro. Não importa o |

que .o governador paulista fêz !

antes da segunda-feira, nem 0 'do na gata s. a
3 A É 3 A :

|

48

que viesso a fazer depois. Mas id palavra do vr,

é significativa que o seu gesto

Ay P foi, | 'o tenha fortalecido não só na

2 ! r área popular 2 política, mas en- 3

" tre os próprios chefes militares nto em Pre 4

-- que, na térça e na quarta-fei- b *

ra não estavam pensando em 7

depô-lo, e sim ao subserviente
2 é |

w

A é 2 ai ICNegrão de Lima. na pig

. « Besobedecendo ao 80 s1$08a6 ª

$ r o secreto do general Portela para i *

seguir o seu' próprio critério, e | ª f 4a 3 L

governador afirmou o poder po- ,

lítico, isto é, 6 poder civil que,
por suas próprias caratecrísticas
e "responsabilidades, é o "único
jem condições de tomar leguima.
mente decisões políticas impor-

tantes. E' claro que, a conti- !

nuarem as agitações em todo" ºleo

'O país, São Paulo não poderia! 4

manter-se por muito tempo
-..) mo uma ilha de tranquilidade,. 3

por mais firme e sereno que F t $!

á Tôsse o seu governador, Mas a É É

NEM $ ' atitude adotada no momento '

certo, áeixou a nu a fraqueza e ©

A pusilanimidade dos governos.
da Guanabara e de Minas. A
subserviência, como o crime,
nem semple compensa. fÉ '
Para os militares mais lúci- Pela &

dos, estes fatos hão de ter tor- * ª

nado patente uma opção: se não * i '

querem governar pela fôrça e 4 *A 2

pelo terror das armas, então é '

preciso que o país tenha autori-
dades políticas civis que os pró-
prios militares respeitem e ove-
deçam. Os marionetes, na ho-
ra da crise, não servem para
grande coisa.
Para a opinião liberal e para

os próprios políticos, os mes-
mos fatos hão de ter mostrado
Uma outra facete da realidade.

E' fácil jogar a culpa de indo i ! 3 A

K " has costas do Exército e do re-
gime militar. E fécil, mas rosi.

$empre é correlo. Aí está e es.

8
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["O sr. PAULO “umª“
(Comunicação - Lê) - Er, Pini—'

denté, a mensagem presidencial #1-
xando dezenas de municípios 1a fais
xa de segurança nacional é uma de-
monstração inequivoca da feição anti-
democrática, do Govêrno eue o mili>
tarismo impôs à Nação. Tumultua o
processo politico e eleitoral e em na-
[da contribui para o aperfeiçoamento

   
das instituições jurídicas. E uma a

plo—.a de total desconfiança «1.1 capa- é

cidade do povo e dos moram“ de &

paz e' ãe concórdia dos nossos irmão! 3

lating-áimericanos qeu se lími(m com

o Brasil.
Também é vitima. desta violência,

meu Estado -- Santa Catarina -- on-

de o projeto ..nprzme cieições pala

Prefeito de Descanso, Dionísio Cei-

Mqueira, Itapiranga, São José do (E-

dro e São Miguel d'Oeste,
Desde 1964, a chamada seguiança

nacional é o pretexto: para ncob.ir

o fracasso da política econômico-fis

nanceira do Govêrno tido como vevo-

lucíonàrio.

Trago, aqui, o meu protesto e a su- II”,—",

lidariedade do povo dos 60 municipios t

cassados, ao mesmo tempo eu que ali-
rijo um apélo, confiante que estoi1 "0

alto discernimento, na compreensão e

na capacidade dos Srs, Congressistas,

i para que não aceitenª este "projeto,

[' [rejeitando-o, a fim de permitir que 0

povo brasileiro, através das urnas

possa cietivamente escolher os seus

governantes, e desta forma, cont

mu" paar o caprimorantento do pro-

cesso menor.“

! Confio no elevado espírtio do COôns
gresso porque a dentociacia represen-
tativa ou é completa em *ôda a ua
extensão ou não é democracia
tica, govêrno do povo. E, ara Que à
representação seja cumulo" a
precisa ser essencialmente sobera..o,
estar representado cm todos os esca-
les políticos - organizativos, desse
o Município à União, As excsções são

sempre restritivas, como tal, COLUT-

mam o regime,.

Qualquer parcela do território pa-

trio é de interêsse da segurança e a

cada brasileiro, civil ou militar, como
manda a lei, pertence o dever de co-

faborar na defesa intecral Ca Nação,

Nenhum município, por mais estra-
tégicamente colocado que «teja, é
mais importante que outros, quançco
se trata de garantir a nquuhrlaoe

e a soberania do Brasil. Enfim. cia

proposição é imais um rotrócesso, "m

passo atrás no

-

aprinioramento ""a

costumes e no aperfeiçoamento do "ê-

gime, Cabe, pois, ao Congresso rejei=

tá-ilo, a fim de manter a soberaria
ido povo, (Muito bem)
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!ecra ea goreaaapeemeo neroerrorma

COM,. 71) A ªtulo Aya auADR—. Tx“? to
Ac ª", N[ g

Gf'"1P-' É],«Ja
Oda ATA (em if

O SR, PATLO MACARINI;
(Comunicação - Sem revisão do

orad 1) - Sr, Presidente, o Go.êr«
no anuncia que encaminhará hoje ao

tui o sistema de sublegendas, soma
de votos e vinculação, C.
E' mais um retrocesso na vida po-

lítica e partidária do País, com da-
nosos reflexos aos esforços de pri-
mor&mento do regime democrático,
Alênderá exclusivamente às

|niências e aos interêsses de lideran-
cas regionais da ARENA, para etern:-207, em última análise, velhas, ran-

| G0sas e reacionárias oligarquias quê
impedem a implantação das reformas* de base, a distribuição da Tiqueza ea, projeção da grande Dáútria que
tanto sonhamos:
E por afrontar a consciênçia juri-

dica e política da Nação, mereça,peis, e desta forma,. profundo des-prêso e 'a repuisa total,

 

  

 

Congresso Nacional projeto que insti=s

NY ho. (ssReu. àP 4x

R. 43%

 (Muito _lan.I

do

 

  



 

PR0.c35.264.4,p 49 » _ PWdefria1 Trago aqui Sr. Presidente, o edi- nheça que não pode substituir
torial do "Jornal do Brasil", de ao [incapacidade pula repressão e paa.
imingo, que, sob 0 título "O Dever", violência, marcando cefinitivamente

  

 

  

f R i | ' procura traçar e dar ao Govérno eos os rumos de uh: pais que tem de pro- -

V RE ! rumos da compreensão e da intoli-|[jetar-se par 29 século XXi, e não
rência em favor da moucidaue e ein como está acontecendo no

LH O; <. .ºC/QLL! O WW iavor do Brasil. "O Dever", que traz |Govérno Costa Silva, (Muito bem)
uma lição que deve ser acatada, ana-

lar at Tr pia MVA lisada e com tôda a humildade apit- !
Eo tee EM 1a Gia .- "cada pelas autoridades federais, sa- a

p's 3 oa a ! lenta, dentre outras coisas, o se-
[34 | |bguinte: 1 |

"*A lição a extrair da experi- f
:L63a6/06/69] CD.-5€'“" Pu56 ?,! ência francesa está no comporia-

mento do Govêrno. (...) A ques-
fa tão da rebeldia que se apossa «e

25 00 00, / de ] ] [39094 selóres da mocidade é hoje tema
! E " ; de debate universal, traduzido na

realidade política dos paises tan-
to desenvolvidos como insufici>
entemente desenvolvidos. Vai 97 1
além da simplificação do i 7

.. ideoiógico, quando se- manilesta
h nos países comunistas.

Há trê5 meses o Brasil conhe-
ce manifestações estudantis, que
trouxeram em seu bôjo o apóio à
vmmicia. !

.). Decorrido todo êsse prazy,
"só v zes isoladas fizeram-se ou-

vir em nome do Govêrno federal,

como intermediários

rios da ausência de decisão. O

Ministro da Educação disse à ép3-

ca que só lhe competia a ques.ão

estudantil quando no âmbito das

universidades, ima era casa de
Polícia, E como tal tem sido tre- *
tada. A repressão ficou, restriia
à competência policial, quê só
fêz agravar qualquer possiliida-
de de entendimento.

Dispensa-se o Govéêrno federal
de cuidar dos problemas da Edu- M

cação cerlamente por não hz
reconhecer a importância pricri-
tária que a consciência pública
reivindica ou pelo médo -- isto w
é, falta de humildade diante dos
fatos - de parecer curvar-se à
reivindicação, que no entender
dos rcspomgwcís pelo País é for-
ma intolerável de pressão.

(...) No Brasil a repressão fi-
cou entmsue à Policia, como se
a abstenção purificasse as culpas
do Govêrno no aiaque às es
próximas do problema, a Ec
ção depreciada pelo enfoque bure
crático da liberação de verbas ou
no maternalismo com que £oi
tratado o caso dos excedentes. O
Govêrno: Costa e Silva assuiniu
o Poder envolto numa aura "de
£&impatia: era portador da moa
sazem de distensão politica e exe-
cutor. da reconstituriona io,

  

  

 
 

  

 

   

  

    

 

 

    

à incapaci Ão F
aspecto priorritário,

e e o sentido de ur. #
gência impresso, aos; problerias |
decorrentes, pode certifica de!

 

ue ultrapassou qualquer.
de impopularidade conhecido pçs
seu antecessor, consciente de que
lhe tocava a ww mais desa-
gradávcl da conjuntura indisp
súvel para pôr ordem num Pais

 

 

 

  

   

É | | em desagregação, is
f | ...) Para fazer o apélo co
| | L.; a violência, meto indoso

€ Que leva a fins inaceitáveis,
te Govêrno deveria passar à inicia
S tiva de atacar as causas e nã

atirar-se contra as conseqitêr
Já não lhe falece l“ po:

triadora e a noção exa r do Kªh
2 ' [2a lor "da transigência, me“ à opi-
O SR. PAULO MACARINI: nião pública, a que está reservas

It | (Comunicação - Sem revlsão do da responsabilidade crescente na
condução do País a têrmos do- y
mocfámonç j:.xpvr—sc em conds: .”“,
nação unânime à violência, em
cuja esteira de destruição e pre-
Juízos todos temos a perder, jo-

   (radar) - £ Presidente, as violên-
ias policiais em todo o País, o cê-

cu do Congresso Nacional poh DOF3,
a invasão das universidades brasilei-
ras são fatos que entristecem o pov 3 A

je humilham anlção brasileira, x13.02 SEDSTO fºªm-ªªn país e filhos, go

Ívzªlmm em última análise, a omis- vernados e governantes",
são, a negligência e a incapacidade! Após fazer êste registro, Sr, Pre-
do CGovêrno, pois as crises estudamls (sidente, concluo salieHÍ'UIUD quê vine
se sucedem, e nade se fez para alte-|gança gera vingança e só o amor
rar as rançosas e feudais estruturas constrói para a eternidade", O Go-
das universidades brasileiras. vêrno que tenha humildade e reco-
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ho. ss. 964.4 Pso
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RITA criar e
 

   

 

mais desalen
id! bem(““No bem) ,

e
<aODV'0; a Teo;

Soltura dos prq-'
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a tva niosMmA 1
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Pereirasas veemtito ass

 

u romena sMeg sto tapavoir TAMOR O tpo do:eros 4
3

Wh 1

«aa suas

/

d(* ANAL IORivas 4
Canaa /)N Nad Y

ares "O Sr. PAULO
(Ccrnznicação, Sem revisãoorador) - Sr, Presidente, amendação do Sr. Ministro da Justiça

|

Prepresenta, no meu entender,

sistema federativo consagrado ra
do Brasil,

A nota de
Começa com uma Teêcomendação, eevolui aconselhando sanções a todosaquéles que fórem à praça públicalevar as suas manifestações e, porúltimo, revoga o $ 27 do art. 130 daCarita Magna, que assegura 'o direitode reunião,

|St, Prasidente, é simplesmente '

 

  

no Federal, que vê e sente nas po
pacíficas algo que atemorian a | bara que

que | Federal,
Por | lidade brasileira, ecelto o Gnvérno preferia que os mo as lys da ,vimentos fôssem bumulíuaucs. a fim pr'ênsa

da violência ment

: Estrutura do govêrno policial a,cstnmos submetidos dêsde 1984,

de Toprimí-los à hãse
£ policial,

Mas creio que o Sr.
justiça foi de

*téda prova quando, Evêrno da Revbública FederativaBrasil, quis esmagar, suforcar asia de liberdade da mocidade bi

Ministro da

 

  

 

lera, impedindo que essas inanifasta, |[seate
com | Drocesso

ções Pacificas, que contam, hoje,

um aio | base,de intervenção federal nos Estados, | asPO s vem fair o pouco que resta do | Do nos

tai rl DaeMinistro da Jusrical País,

| dade e da incompa
do | Federal,

rec>- | tudantes
tal impiautac;

 

queêza na cional,
aproveitando-se

dae da capacidade dos
Preparo
Nação do séquio

Vajo, Sr,
ria, Ou nessa yeeç mendação m.nistesrial, um tetrucesso. no áprimoramens, to. do regime demiocis
"entanto,lamentável o Procedimento do Goyér-. seatas e nas mani

| & grande surda, a o

definitivamente

que não y

[ie
e uma anitaça

Plênsa e a todo o PDOvo brasileiro,| Vejo nesse
uma infelicidade alJustiça como já«m noms do Go- no ,

do siste
losenvoly

ma dito demo:
ân- [também, com

- |as movimentações
18 da juventude

irreyy Ersível,

 

-_NERo.lss. cu. 4,

1 i &“» A º! O,

e
esse

ª..—Aria
do Sovêrno)

 

  

 

  

ti. agora, ao lado dos es-.e dos travadiadores, luta
7

efoImas

-

de
modificass o das. estrutus e

,
o Teitocesso, e acima de tudo T pela dis libuição da pis

à fim de que êste

la inteligência

seus. filhos, se

Para, sor a
XXI,

Presidênte,. nessa porta-

  

 

  
ático, Vejo, no

dente, nas Das-
Slações pacíficas |
glande

-

aberturaSo reformule a Constituição
presenta a rea-

'A que se altes
uladDça e de im-

Tepresentam diuturrna-
aos Órgãos da ;m-

ST, Pre

 

  

 

da]

retro- |
mento de quaia

ático, mas ye
muita es rança, que i

estudantis,
as Das- |

Tp: entam um

que êste

Rto do Sr. Min stro
SalL.entei, um
    

  

      

O -2P0!io de tôda a População brasi- País caminhe defin'iiva mente pars a.
 Sem realizadas,
que o povo sé Consciêntize, !

Para a grande camiiha. de
futuro,

'hp
Entio:

leira, fô

impedir

Se prepare

hado do
Trair :

     

   

festações im

TOVOIrsíVvel,

"

no campo
no campo Econômico;

 

 

%

vejo

 

ida que o Govêrno se
ivindicações populares, CTCSC& a'

abilidade do Povo Em lutarDa praça pública, E O povo brasilei=10, ciente e. consciente da iticapaçcis

   

Quer, assim, gande na

Fica, po:

nte,

-

con

mais qisa tecomença
Ni3, nessas mani- Covêrno do

pTocesso político ir. #endo certo elos
Sociológico e .Mêntos estudan

nessas Cificas,Mtas à conviceão do que à inc- última
2

distancia das Povo em favor do P&ís. (Muito bem) . i

 

&

Aa

porç
nó

anal

de futuro,elo 1a im     
 

2. Sr. Presi« !
Veementemonte

ão ditatorial do ]
Costa e Silva e fa- |

i mesmo aos moyis!
95 Dasssatas nas

€ a3 l'CPl'nyUlÉ'Jl'n, mma conquista. do
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o

1 . /

O SR. PAULO MACARINK; !
(Comunicação --" Sem 11231“.qu da

orador) - Sr. Presidente, a violência
policial,orientada e cçmmmadàkpelí
Ministro Jarbas Passarinho, equal-ar?.»
trabalhadores de Osasco e o Summer»
dos Metalúrgicos de Osasco, rªgga??—
ta, no meu entender, um mªpªs,"?
político sem precedentes na história

lítica brasileira.
poólêlãgxªlírjsldc hoje estampam ,foi?—
grafias de crabalh—adqres, como Sí lá! ie
sioneiros de guerra fosA—zxem, em 3411 (E
[deiras filas indianas, É., se a lag,?“-
não estivesse para explicar 931? se 1“ 3%
«tava de uma fotografia tirada eu

50 com os trabalhadores, poderia
. neil citamente ser identificada congo

3 f uma das mais horrorosas fotografias

  

Não tem sido outro o cor:.pq'z'tazrzezvmm
dêste Govêrno, tido e havida «amo
ditatorial, Está em anoduQçgloc—ax [<]
povo em "corredor .polonês r Cºlin;

/ Aconteceu hoje em Osasco, ocorreu z—
ipoucos dias com os estvvcmnteslno cairãº
"po do Botafogo e com ,os estudam.ql

* da Universidade de Brasília no campus
universitários,. *

 

  

RG
| pleiteiam e ',),ºrfºs u1m a. 11313“: 33135í:
|nos seus salários, um reaj istofa
trai e a estabilidade, pois 313.11 É X
tantemente ameaçados pelo ªm")???
do desemprégo e pela anguslaa. diária
rde não ter o sufiçixrnçe para prover 6
ªsuchnâo próprio e o de sua annuªl
O Ministro do Trabal no, Sr. Pªc,?!“

dente, a partir da greve dos metalúre
Áuicos de Minas Gerajs, têm-se revela-
do um perfeito técnico nas ameaças &

A nas advertências. Mas nade, absolue
tamente nada, tem feito o Sr. Minigés

#tro do Trabalho em mi.—qr .da— 01%

-F *

 

39a int a :estampadas sôbre a Guerra do Vietnã,. ,

à Os trabalhadores, Sr,. Prosidente,

, Nistro Jarbas Passarinho afimiva

* Patriotismo dos trabalha dores, hom

-.R ho.Pss.cu.4,Ps

. RAA

Iobreíra dêste País. Muitoao CONtrá-jo, indefinidamente a jei
dê atôócho,
|

:

E' possível, Sr. Presidente, que es-| teja o Sr. Ministro Jarbas Passa; inho' $á cumprindo as decisões do Conselho/de Segurança Nacional, para im liy, AUe os trabalhadores, alravés de 5Qu8i sindicatos, através de entidade; de[classe, POssam, de alguma forma, re-, vindicar o- mínimo indispensável à| D'ópria sobrevivência.
Praticou S. Exa., mais um ato de[Violência ao decretar intervençãe noSindicato dos Met; lúrgicos de O co,violência que em nada contribu 1la que os operários tenham mais Ani-no, mais coragem, mais ardor no seutrabalho. Es às violências, na veda.de, são cicatrizes contra os própriosinterêssos nacionais,
Esse Govéêrno, que se carpete:pela violência, tem, por outro kido,Alguma coisa deveras interessante, acopiar acontecimentos de outras par-tes do mundo, Declarôu o Sr, Py si-dente da República que não é DeGaulle; ontem, em São Paulo, o Mi-

 

  
   
 

 

  

 

   

  

Que o Tietê não é Sena,
Infelizmente, Sr, Presidente, têriosde dizer, aqui, que o Brasil não é alFránça, que o Govêrno brasileiro nãotem a sensibilidade Suficiente paraCompreender a angústia dos jovens. o

tampouco Para fazer uma abertura desMocrática, a fim de que todos s bra-sileiros, Especialmente Os jovens e ostrabalhadores. hoje marginalizadosdo P'ocesso de desenvolvimenío €co-nômico e S0cial, possam voltar a dar!2 sua contribuição para o DIOgresso edesenvolvimento dêsse Pais, " ""

 

 
Que o Sr, Jarbas Passarinh2 mais sublime das virtudos « a hi-mildade cristã .. comprecnda a a ;-BúÚsiia  dêsses l'rnbvmmdmzs fatia—109

com Que seja del'ínírimmamê zeh—"Nga
2 políiica do RITôcho salarial e no; L&
© lado a Política económico—finnm—áí—Ta que BSClRvViza Nosso País que (x;——

prqmúa 0 marasmo nas Nativas àfivi-
dades econômicas €, PO fim (ªS—I;??-
gula a Nação, impedindo que' aícãnzª
A sua ezzmncimçzio Econômica nªme:
«indo que sia Pátria trace o, seus
mamªe; destinos, 08 destinog ão seu
E&rande futuro Dara o séculá XYIL e
Rã fique amarrada ao feudalismo,
20 :'Gadoxmrísmo €, ae

o tenha

 

Sa.:
ima" de tugoAquilo Que já nasen" 4 to da os!

* * 4 Passou há mais vASéculos,

.

; Mais de três,Que 0 Ministrotenha ante Mmôvimentos, capas;
Gade súficia tendo APACÍS

18 suficiente Para cntender 08 tra-
*akgndorc'sªe st7, não um rcnresàt—ín—
te Ca reação e da Violência, Mas, na
33113511 do Trxlísního. um repro “ªí?-“u“?408 trabaliiádoras Dãra, rhlfnvu
qurçr Com quê s tª.—Ilhc'xkdãlljlrii'
SiMeiros, mnznímhzaduç do Drawn—"<a E”
da?.nlfoh'ínwnzo. venham ?“m "rªw—ª
COntribuiçcão sou trabalho árcar

definitivmnaºvffec.) Stu trabalho, marçar

25 Passarinho
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Analisa as consequências das

constoe a grandeza e uma naçao.

<--
0 SR., PAULO MACARINI:

(Cmnumcnmº Lê). - Sr.. Presi-
dente, a noticia divulgada, de que 0
Prelidente dá chuohm pretende en-
caminhar pedido de suspénsão de di-
reitos políticos de ma's quatro (4)
deputados federais, além de Márcio
Moreira Alves, é uma ameaça perma-
nente de uma catástrofe que poderia
acarretar, em última análise, o fecha-
mento do Congresso Nacional; único
resquício,.da estrexta faixa de liber-
dade. 1%..."
Os esformspªra, impedir tal catás-

trofe devempreocupar todos Os par-

« ...," -r

 

 
e Se oig letal seems

M mm eme
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  10 Comº“”)
é: geral,

prováveis cassaçao de Deputados,

Daz que com IFMs e prisões nao,.agª e da riqueza nacionais, é apenas!)

(da massa salarial,

bora "pela apresentação de proposições .

 2h “mentar“-da ARENA o do MDB! d

NL flw—

C2F

l3 -o*> Trx

não preta.ul"angir o, Deputado Maul
'particular, mas,

do copio instituição, em'
172 iOs

Com ameaça de suspensão de direl=:
.tos políticos sôbre a instituxçno, creio!
que os parlamentares é a Nação de-r
vem estar preparados para viver A'L
beira do abismo e aceitar 0, desafio!!

de lutar.,

O fato de o Govêrno revelar uma.
prodigiosa incompreensão de nova de-,
mocracia aberta & todos os níveis, de' 1!
uma participação de todos nas deci=;,
isões que entretecem a vida nacxonal+
da falta da implantação *das refor-!!
mas de base e da distribuição da ren=-',

a

m fato passageiro na vida de uma;

inação que apresenta o maior indice :
de crescimento demográfico do mun--
do, Em 1980, seremos 120 milhões de
habitantes e no limfar do século 220
milhões, dos quais mais de 50% com
menos de 20 anos de idade. Seremos,>;
ainda, um país jovem e de jovens e
capaz de recuperar a liderança da);
"América Latina, imprimir aos demais .4
países latino-americanos uma filoso*- .,

fia e doutrina de govêrno para a li».]
bertação de todos 'os povos e, acima.;
de tudo, passar a influir nas decisões ;,
do Universo. Isto tudo, porque se
Bpossa de todos os brasileiros, nota-'
'damente dos jovens, que serão os li- 4
deres do futuro, a plena convicção de .ª
que as necessidades políticas da sos "
ciedade se tornam necessidades e as- ">
pirações individuais, sua satisfação !
promove o espírito comunitário, e o 1
conjunto constitui-se na própria ra-
zão da. luta por um Brasil livre e
econômicamente -independente.

da
a
de
li
a
m

* Cada brasileiro sabe que a sxtuaçao
"Econômica está longe de ser satisia-
tória, Ela é mais grave do que a si- ;
tuação política,. Elas não se confun--.
dem; pelo contrário, se completam. E”
Os salalzos estão pràticamente conge- :;
lados, deteriora-se a relação de tro-'
cas para os produtos da agricultura,
adquire-se ferro velho da AMFPORD e
vende-se a superavitária Fábrica Na-
cional de: Motores e assim por di-"!

as
t5

aa
se

lr
eX
u
t
i
«

3

à3
4
k%
1éE

_ante. Tal é o preço que o brasileiro 3 +
ipaga por uma política fundada na re- X
"cusa das mais necessárias reformas de .
"estruturas, na manutençao das roti= ;
nas e dos privilégios, e na estagnação .
,Econômica que compromete a tudo e .
'a todos. Acrescente-se que o aumento )

anualmente, au-. ;
menta o desemprégo e cria o .)
»prêgo, numa nação onde mais de 50%, ';
.Ou seja, 45 milhões, percebem anual- :*
mente rênda inferiora US$ 100,00, 4'
uma das mais baixas do mundo,

Este quadro de deterioração eco- %
nômica a crêr que o govêrno.
tem interêsse no tumulto das questões .!
pdlíticas, O tumulto tem se sucedido, *

legislativas - como a cassação de 68
municípios - ora. pela pressão, ne-
gândo a anistia aos estudantes e tra-
balhadores, e mais recentemente, pela
via policial, com a invasão da Univer-
sidade de Brasília e a prisão dos es- *
tudantes em £ão Paulo, que realiza-
vam o 30.9 Congresso da UNE, logo .
após a decisão do Supremo Tuounal'
Federal, considerando. não ser crime

lutar pela UNE, E mais recentemente :
o tumulto toma conta do próprio Con-
gresso, quando" o Govêrno quer ;
gi-lo pela suspensão de àireitos polí-.
ticos «de seus membros, A inviolabili- "
dade no exercico do mandato, por.
suas opiniões, palavras e votos, não ;
admite tergiversação. Existe ou não ;
existe.,

Assim, pretende o oGvêrno encober-
tar o fracasso da política econômico. ":
financeira com a lumultuação do .

quadro político. le, no entanto, pas- ;

sará e será substituído por fôrças vi- "

vas que efetivamente lantemas bases 1

Gefinitivas para o nosso progresso é *]

Ro
ai
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bel
aa

s
a
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o
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a
Pm

desenvolvimento. ! A
abolabial R), rima, rasos die, A

A6u.4, 534

Ru. Ajª

 
-- pois a, amour-:>. não representa ou IPMs prince:não construcem a gran.

deza de uma Nação. Creio que ela será
edificada com liberdade, jasuça. sOCIaA
'e emancipação
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1 *ue+ - es ev ta 7 es

o

r v a a Male ds I
! | tes do povoé expressando a propria opiniso da. | |

£ AA ea - -em ve var) cemba e ep 4 !
! b Cawww dos Deputados, trouxerem o seu brolesto | |

! W contra ,os probwuowaoUwcw que surpreenderam a o-) i
he Asa + r! ah Ai uam 1 $

m | Bpgo uzowro nesta madrugada, em. virtude da invg| |
2

UnRSa 1 1
! |: são da porcooutuwo<£ocrw pela U 38, |. [ |
1 1a - es 4- a

T

a !
t | Trazemos aqui, o mais vecmente protesto e repul-;! |

! ' | sa aos invasores, ao mesimo tempo em que querenos | |

i | dar todo o nosso apoio mor“Fªm cívico aos tchecos |
A R 1 4
i que lutam pela sua liberdade i w

i 2 i $& | | 4
S 1! a ré $
23 | nó re mento do ádlar, disse: "o ML. |
Es.83.889 | Falando sôbre o aumoen ar, Hebao |

» niíistro da Fazenda reconheceu cáçoi“ oficiglmente; .
i 4 A e à 3 VARAIS iu
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1 as a $
f nais uma Vez, e É tacasso da política econonico- |-; |

A es ma aa 4m era 2 i $
1 Tinapopup do Governo, ao rwo<, avws 3 cruzei-| |
! vao ._.. ;os a Pm é11 Ao  d0oiar & o só i £

A Tôs novos “U centavos VAX A+ é 3

**

$ .

C 3 nãos a a Aa era $ “

| gundo synobao <o;»_»odo ozmoewnzc do 83 COST. | |
) A A 4 d- ea vr w tem É N
| E SIIVA em 16 meses de momwmo,xw o oitavo no 40-! i
) a A 4 H3 dosSO :o<owaorosssJou desãe 1961,. f i |

3 O atual Governo prefere, os melodos irracionais | |
! aa minadameonte. |

[ e imediatistas, Aumentar, insdiscriminadamente, | |
40 ná nana ria nho si

4 a taxa do dolar, o que «oww graves repercussões | |
« 2a 4 % A it:...il 4 $ , e 4

i em todas as atividades da vida r»7uswo+np. DM .$ 12)
i 1 A Aa o $
% Deixo, aqui, o meu protesto, a minna Lamentaçoo, |
% A tai na A n 4311)!“

m porque vejo, nesta atitude do Mínistro da I
* . * - A 1 fo" a 1ae As - 8

i da, mais um ato de entreguismo, mmcmwr,fzw capi-| |
«F em 3 O 4 a sm ja A ...),/Í! i i i

i | tulaçao diante de uma .+Hmcbouç loFundo Monota- | !
+ va d- os na) aia «* a 3 ) até nosÃae ja a. %

! rio internacional contraria aos interesses da e-) |

i cononmia brasileira. i i
! $

.“.

%

* 68 !! Falando s bro a invasão da UnB. nela Pol %),. a Aa as 1
i3,9,68 !! Falando sobre a invasao da UnB, pela Polícia, dis: |

| mar 4 2a A- 3 RP mei Ma 499 *
i 4 sei " o cruel quadro de u 5040 triste e do | ra senv l

$ i A 1 m e 3

o

em es ga va ea 5a l A sae i da $ ea" #5 - i
t - A naçao humilhada pela e invasso |

3 4 do cam ( nao «ulnarrc» se o Covorno, !

H tives $) o projeto de anistis |
É ane 4. as e E
4 â0o%s e t A + e se | |

| h ! var a I # - 3
É A pol e ) pela manutençao da | |4d 's 7a ...E ae aa da ,i PE MP: , H

34 ordem fez «.vn_.zqun.w sont: 1 ª
4 ança e arruinar qualque «tmb,,c de gygwcmoa ele d
J Governo mais uma vez faltou com a verdade, 1

| barao t m 1 disco 3a + £

[Em seu discurgo, disso: "a progressi Salada / 1 é
W.. pela destr35:50 da (Pay iniciada a de ó) i no |

jnão apenas a Oposição. Bla b 389.7

| | 18, wu estado do espirito que atorme $
va e aa < a. amas 2 42 | i

[203 e alunos, par tares da ARUNA e do MDB e a | [
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2 - DECLARAÇÓES A IMPRENSA

2.1 - CORREIO DA MANHÃ - 06 JAN 67

2.2 - JORNAL DO BRASIL - 22 OUT 67

2.3 - ULTIMA HORA - 30 MAR 68

2.4 - O GLOBO - 09 ABR 68

2.5 - O GLOBO - 20 MAI 68

2.6 - O JORNAL DO BRASIL - 21 MAY 68

2.7 - 0 PAIS - 11 JUN 68

2.8 - JORNAL DO BRASIL - 11 AGO 68
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CORRRIO DA IANHÃ | 1 oC

(06.31.57)
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à LVENDA
I No

Oncthar'n federal Manto

Macarina infor-

mouontem em Congonhas

que "caso Baja ainda tempo

- "vou apresentar emendas des-

é ela tinadas a fazer com quea

245 a = novaLei,rr».Tm Fe,
a em viigor a partir do dn ªº

! % ge janeiro de 1089."

# . f to O parlamentar acredita
% que suas emendas serão ob M

' | jeto da atenção do Conam- b
"to, F

Por outro lado, o deputado
arvalho Sebrinho, que se

encontra junto com o parla-
. mentar catarinense, afirmou
que "esta não é a primeira
vez que um deputado faz
brt:— 5romn'lcxuºnªLih—“Mut

dº P.. (”111.130M P

Am'ma os pariamentax'es
embarcaram ontem -para
Brasília .

  

  

  



 

 

Macarini vê

Brasilia (Sucursal) - O vi-
ce-liíder do MDB, Deputado
Paulo Macarinl, afirmou gue a
ou.._n.a.loQuêo seu Partido
está fazendo na Gunma, há
uma uam-na, já4 produziu al-
suas frutos, tendo, inclusive,
pm'vorcmnado 4 Tevitalização
dos trabalhos legislativos e o
ciebate mais aprofundado dos
temas polmcos, BOcials e eco-

O ,...rlamntar calarinenre
diz que o recurso regimental
terá prosseguimento,
do ainda que a e. cons-
titui também um protesto con-
tra facções da ARENA que des
sejam, "através de ums legis
lação n*o..xmtârca, Ro saber
de suas conveniências redonais
implantar dispositivos para le-
var o País ao partido único".

ARROCHO

=- # estranho - acrescanta
=- o comportamento de certos

 

Hderes que se formaram 'atra- -
vés de poquenos partidos e do
voto direto e agora desejam se
etoinizar no poder, ao lado de
irmos ollgdrquico.» t"; &

' rerovação de lideranças, A rê-
democratização es efetíiyi-.
rá com a Yevogação, das lois,
(.:N'tionárias e tomaImman-

rogai ne ippar me pes

  

* siênida ;pela

W
à Ns 4 FA km h aa atua laa

d pra44 4a | AFJ
tuLf—L()Jdli

  

   

)

prramveinepsearraiaasseao munida love, sli os
à

| i y
| H

í É % 9

cobtim quantos" ho 2 A

kB :"rnvwi F um ao joga ua i $ "1

Y G4 É á od ii v # 1 A
bind nd | * #

  

! .Sudlíhw do .Ilma ç a
rcanmca nacional,

Diz ainda "o) vice-líder do
MDB que seu Partido plei(nm,
da Mesa um eqm-
nime na discussão e votação de |
suas iniciativas, notedamento
na revogação das medidas que
ále"Ca Coroda
cho", inclusivé a uvl 08 i
Yançh Açlul'unil'3 MDB"'1)AC-

"sentou projeto p.etcm.c«uno 76
vogar esta let, e um recuo,—1-
mento de urgência, há mals de
#eis meses, nias ambos estÃo
aínda pendentes de parecer e
votação,

     

 

/ é A
REGIMENTO T;?“ i
Juntamente com os Dopu-

tados Chagas Rocrxm-es e Otis
vio Caruso, o Sr, Paulo Maca-
Yin! integra uma comissão de-

liderança do
MBD para examinar o projeto
da reforma do Regimento In-
terno, com vistas a
à Constituição de 24 de ja-
nelro,
Alguns setores do Partido se

Insurgerà contra o projeto, es-
pecinimente em dois pontos --
serviço de Assessoria legislati=
va e dosignação de vice-líde.

Pmpo[rr tc oreiapiermemesaval oo

/ as

rola ara

fulo naobs Tuçã E

res, OQ Sorviço de -As
ILegigintiva, que se pref
crias, ficaria vinculado ;
cietaria-Geral do Pres!

para elaboração de prop de
e análise prévia das mósmas
50h o ponto-de-vista de
legislativa e -constitucional.

Segundo infórma o De
Paulo Ma: i

  

 

  

  

    se? mais flexivel e ma
tivo, sob A alegação d:

 

"fora das lideranças ele 1
rá só co.;«en1
mento de pol
seja esta a
do projeto",

-- Par o.)“6 isdo -- cbser

  
aum 134

itica, erabora não
intenção do autor

    

  

"vr.

é mais um
3a    

     

  

  

 
«.l

2, I!& ”Ola Dircisa

mais, os podêrcs nr
líder paAla fequerer va)
de vôLação .nas -comis de
mais um ato coercitivo o
a  vohtade e a independi
dos deputados.
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RRASÍLIA (UHY -- A Oposição interpreta as pro-

estos: estudantis no Rio e em fodo o País como "um

estado de espirito que se apossou da mocidade do

mundo moderno, numa ânsia dé libertação, que Vai

* desde os países socialistas aos capitalistas, As ma-;

nifestàcões se sucedem, no afã de se criarem ou de

se ampliarem tôódas as faixas da liberdade", :

A reação dos jovens -- dizem os «oposicionistas ---;

"parte de guem se propara para liderar no século XAL,

com o avanço tecnológico e científico, paralelamente

à plenitude da conquista do espaço e da comprecn-

são, sejam elas dessa ou daquela origem,

LIÇÃO E ADVERTENCIA

O vices lídor do MDB, Denutado Paulo Macarint.

acha que 6 Govérno brasiogayagpadtti-

rar grandes lições dos acontecimentos do restantante

do Calabouço, porque "as explosões da mocidade 16»

presentam, em última análise, uma firme vontade de

despertar uma conselência racional para Que êste

País arranque definitivamente para o desenvolvimen- ,

to e sé projete no conjunto das demais nações".

- É uma advertência - destacou o párliamentar

- àqueles que desejaim cada vez mais a supressão dis .

liberdades em nosso País, sob 0 emplirico pretexto de

segurança nacional. & também uma advertência aos

politicas oportunistas que- querem fazer da sublegen-

da, além do caminho para o "partido único", a ma-

nutenção das ol ' políticas, para degustar o

sabor de seus inte ss meramente regionais, con-

tra os interésses gerais da nacionaitldade. É unia ná4-

voertência. também ao Goyêmmr que, pela sua. Tieide?

polãtãcn-ccomãmkm-fx ranceira, impõe O aprócho

larial e decreta níveis que, de forma alguma, perfuil-

têm o susterto da mais modesta família brasileira.

MATAR

- É o inconformismo. prosseguiu o viçe -)íger,

do MDB -, a intramissão indevida de mina área mi-

litayr que se Apossou do Podoy, notadamente dos. ne- .

tores de oducação, impedindo que à Nação aproveite,

"& espacidade é a inteligência de seus filhos, % um "

protesto coptra a inércia, a contradição, a timidez do

Govêrna, que se vangioria de poder, em 1975, equi-:

parar-se à Índia na conquista do átomo, para ace-

' lepar o seu desenvolvimento. L'

-- É, igualmente -- acontuan é dep tado --, UMa

demonstração evidente do vazio existente entre O

novo e O Qoyérno, que, numas demonstração de tei-

nela, quer manter inalterada a Carta da 67, insas-

      

  
   

 

  

  condições humilhantes ads nossos princípios     
Lu P
de civismo e liberdaçe. E, por fim, é um brado de

alerta para que O Goyêrans devolva ao povo 9 direito
19

 

de escolher os seus governantes livremente e <c&xsé

definitivamente as ameaças de supressão ao pouco

que ainda resta de liberdade, O E

O catarinense reresoêntou que "ontem

o Goyérno aulocou o povo pela confisco dos palários,

diminuindo consideràvelmente o seu poder aquisitivo,

a hoje ameaçã-o € morte palas violências e arbitTrR-

riedades polisiais", emir peaato opalalPipo noa, oe detinas Jisaida No 9 dis Me
v C

ess gropea. ato leia(3 R
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BRASIIJA (0 GLOBO) -A Comissão Executiva doMDB deverá reunir-se ho-je, para firmar a posição dopartido com relação à Por-) taria do Ministro da Justiçaque colocou a frente amplafora da lei. 1 1
Precedendo a reunião,gue deveria ter reali-seda ontem, o que não ocor-reu por falta de querum,vários deputados do MDB ti-veram, ao início da noite deontem, um encontro no ga-binete do líder Mário Covas, àpara analisar e debater demaneira informal a portariaem si e suas repercussões navida política nácional. Ota auto MacarinkDeputado P. ªlfª.-"Wax“

_Calarind.£ao
que a medida representar
um grande retrocesso polí-
tico, funcionando mesmo co-
mo fator de coação e Intran-
qúilidade, particularmente no

O MDB Vai Pronunciar-se

Sôbre oAto Ministerial

rá um importante passo pá-
ra os destinos do País, pois
na medida em que encam- .
par o(estilo de pregação do '
Sr. Carlos Lacerda, ações
coercitivas deverão ser exe-
cutadas pelo Govêrno dentro
da mesma motivação que
inspirou a Portaria do Mi-
nistro Gama e Silva, A reu-
nião deverá fornecer, ainda,
indicações precisas da re-
coptividade da orientação '

"que o Senador Oscar Pás-
sos vem procurando impri-
mir ao partido, podendo
mestio assumir o caráter de
uma prévia do próximo >dia
19 de junho, quando o presi-
dente emedebista se subme-
terá, voluntàriamente, a uma
moção de confiança de seus
companheiros de Oposição,

Desarmamento
emerald-

Dos Espíritos
   

 

com respeito à lei e à dre
dem, é a mesma Uliberdade
que, em todo o País, agxe-
&ura o Presidente Costa e
Silva e fundamentada) na
Constituição", afirmou jon"
tem o Governador Abreu So+-
dré por ocasião das solent-
dades comemorativas ! do
415.o-aniversário de Santo
André, ,Acrescentou "que
gostaria de cumprimentar de
público o Presidente Costa
e Siva pelo seu propósito,
asunciado em discurso na
ABl, de que a ordem será

- mantida no País, dentre dos
quadros constitucionais vi-
gentes. $

j L
Ação Subversiva !

 

O Governador Abreu So+
dré frisou, ainda, quê não
deseja o povo consciêntiza-
do, como nos regimes tota-
litários, mas sim, plenâmen-

'" te consciente, sabedor deinterior do País. Já o Depu-
jo Navarro, de Sa O De; aroldo Leon onde e como preservar a listadoHélio Navarro,

de

São" Abt PMOMR ondeecomopreservaralia

Pano,vai Argult;aarountão-"
ehoje,a_

ªgia-Wax medida do Ministro"
Gama e Silva, assunto" que,
aliás, está sendo examinado
desde a noite de sexta-feira
última pelos juristas da Opo- .
sição. O líder do partido no
Senado, Sr. Aurélio Viana;
vai propor como preliminar
o exame da constitucionali- '

dade da matéria, premissa a
partir da qual os debates

deverão ser feridos, Por seu
turno, o Senador Oscar Pas-

sos, presidente do MDB, e
sabidamente contrário) an-

tiga frente ampla, não de-

seja um envolvimento do

partido pelo

-

movimento

oriundo dos Pactos de Lis-

boa e Montevidéu. Sabe-se

que o Deputado Martins Ro- '

drizgues, secretário-geral da

agremiação oposicionis-

ta, tende por uma partici-

pação cada vez mais atuan-

te do MDB no processo po-
lítico brasileiro, particular-

mente nos movimentos de

conscientização pepular em

praça pública. Tem-se, nos
meios políticos, que a orien-
tação a ser firmada pelo
MDB, em sua reunião pre-
vista para hoje, representa-  

  na Câmal"vai lançar hoje
as bases de um nôvo mo-
vimento de pacificação en-
tre os diversos grupos atuan-
tes na vida brasileira,

Preferindo não chamá-lo
de pacificação, pois o vocá-
bulo ultimamente vem re-
presentando movimentos fra-

, cassados, o parlamentar dis-
se que vai lutar por um me-
lhor entendimento entre ci-
vis e militares, patrões e em-

' pregados, e de outras clas-
ses cujos possíveis interês-
ses conflitantes prejudicam,
em última análise, o próprio
interêsse nacional, As ba-
ses do movimento serão di-
vulgadas hoje pelo Deputado
Leon Perez que, no último
fim de semana, em Curitiba,
foi cumprimentado pelo Pre-
sidente Costa e Silva por sua
ação mediadora na crise es-
tudantil, em Brasília.

Elogio ao Presidente

 

SÃO PAULO (0 GLOBO)
-- "A Constituição é o ins-
trumento suficiente para re-
primir as tentativas de de-
sordem e subversão, O exer-
cício dá liberdade, que, ga-
rantiremos em São Paulo,  

- continuou: - a núaioria
dos estudantes, os empresá-
rios, enfim, a família" pau-
lista, deseja a paz e a or-
dem para o trabalho, estu-
do e progresso., Dentincia-
mos os Inocentes úteis que
servem à esquerda e à di-
reita e que, invocando-a li-
berdade, allam-seo aos tota-
litários, e falando em justi-
ça social, ajudam a subme-
ter o povo à ditadura dos "

' partidos únicos". A

Fórças Armadas !

Ao concluir, o governador -
acentuou que, em São Páulo,
no decorrer dos últimos
acontecimentos, houve "per-
feito entendimento entre os
poderes pública?, especial-
mente as autoridades do
Exército, da Marinha e da
Aeronáutica, com o Govêrno
do Estado, e que (as Fôrças
Armadas deram, mais uma
vez, o testemunho de sua
formação democrática".
Antes de regressar a São

Paulo. o Governador Abreu
Sodré anunciou que o Esta-
doe colaborará na construção
do Centro Cívico de Santo
André.
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vela já deu Rermonstras
ções de sua incapacidade e
incompetência, especisimen-

(+45 3 1ef nos can pos econômica
pee) e Social. Prelerador-so, as0o-

i |ra;/ militarizar o ensino á
i Lt uma tentativa de su-

e A '! dyogar a mocidade que, em
; » ! !Vodo 6 mundo, reage numa

"âniia de liberdade, e im-
pedir, através do avanço

» ciculílico e tecnológico, o
4 ".. Brasil ..Ica..ce seu grande
ao destino".

Mi oa ' .As .deciarações

 

são, do
7 i Poa 4 DªphmdoPaulo M;tcarind,

1 autos foI'thllLA.u-IL.WJ—LJ*
78 f vobsiituição da CPI que

! sexamina o problema estu-

dantil no Bras“, ao tomar
"cobhecimento de proposi-
ções contidas no relatório

I : .elaborado pelo ' Goneral
Meira Matos a respeito do
assunio e já encaminhado

, ao Presidente da República,
: APRESENTAÇÃO

ulo Ma-.
Wa 4 earfini que a CPI vai reque-
Prop a "+ |.res, com hase em disposis

tlm legais$, A apresentação "
+ é do, relatório Meira Matos,

UX, 39 zangªdo "'o General duran-
te? depolinento prestado à

v Comissão, s00b alegação de
Eia, k tralar=-so de documento s.;-

po BH a 5 erçio,
- hs", O Orçamento de

consignou.
, | 850 milhões de eruzeiros

. novos para a Educação 'o
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ere, d Cultura e 1 bilhão e 111
rtdllzelvz: ie cruzeiros novos .

 

“Aburªnuxs de (IC"-

é Lê rcgurnnça da País, o
< i que converto 9 Brasil de
A, unia nação de anslisbeios

pa,—num país de gubver-
sÍVos. ,

R5 Arme n o reproescatante
4 i- de,Santa Catarina-que, seu"

mundo dados da ONU, o
Brasil está acima apena, da
Guatêmala, ' China Conti-
rental, #4 Salvador e Jion_
duros, nos Índices de ma-
triculas do ensino
frisando que "para uma po-
pulação de 100 milhões de
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!.; 200 mil u * roilários. é aus
' chns 6 far

Para o : Patio Macas»
rini, a A HG..zrm brási=

leira -poderià, 'dobrar .o

  

mero de vagas com o

aprovam:jcnto múximo de

, sua edpacidade, pois apos

nas CQ por cento dela sóo

' utilizados com é ano letivo

fixado em apenas 180 dias,
Como e ano ter 300 dias, Ae
poderíamos .. dobrar essa
Capacitinde, principalmente / s
um Felação ao esóino. táes i
nico,

ª
FUNDAÇÃO NÃO ' 3

' Disse, ainda, o deputado 1 É
Paulo  Macamini que "a ' 7
transformação -das -atuais
universidades foderais em F

não passa de um
ariifício do Poder Central
para eximir-se de uma das
suas principais responsabi-
lidades, alémde subraeter o
Ensino a imposições .es-
trufªºhªb*

Condenou, também, a eo-- & '
brança de anuidades ou ta- >, | *
XAS csm...rcs, ªpor cntcuae udécigai 1

que a medida "limiz.. E
ainda mais, a estreita faixa
de omrumídsms CAdas aos

jovens, eternizando as esco-

las wpc iores conto verda-
rieiros privilégios de uma y
Cllq'” $ t 8 t

Ao concluir, afirmou e Sr.

Paulo Macarini que "quai»-

quer reformulação do es-

no brasileiro sômente será

possívcol atrovés de profurn-

das reformau das atuais es-

fruturas, que são ercaicas,

rancorosas e obsoletas, e

que impedeim que o país
aproveite a capacidade e a
inteligência de seus filhos"

ANISTIA
O MDB  solicitaré, na :

Câmara Federal, nºnw de
urgência para a votação do:
projeto, de muOun do depu-

Macar!1, con-
cedendo auistia a
estudantes e tmbnllmfírurcx
envolvidos /em | *
ocorridos após o assassinato, .
na Guanabara, do
te Edsjom Luis Lirsa Sôuto.,
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3.1 - APRESENTA O DEPUTADO PAULO MACARINI PARTICIPANDO

DE AGITAÇÃO ESTUDANTIL OCORRIDA EM BRASÍLIA
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4 - INFORMES E INFORMAÇÓES

4.1

4.2

4.3

"4,4

4.5

4.6

4.7

4.8

4.9

4.10

ENCAMINHAMENTO No 21/SNI/GAB, DE 10 MAI 67

INFORME No

INFORME No

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORMAÇÃO

INFORME No

INFORMAÇÃO

EXTRATO DE

3325, DE 10 JUL 67

858-CIE/ADF, DE 24 NOV 67

No 20-E2/III EX, DE 05 JAN 68

No 425-11a RM, DE 18 JUL 68

No 831-CIE/ADF, DE 16 OUT 68 e

No 884-CIE/ADF, DE 30 OUT 68

1040-CIE/ADF, DE 23 DEZ 68

No O045-CENIMAR, DE 08 JAN 69

PRONTUÁRIO - DFSP/DOPS
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ENCAMINHAMENTO N.o

Data: -. 10 Mai 67

Assunto: Resumo dos PronCUarlos existentes na ARJ, dos compo-
J nentes da Comissao de Seguranoa da Camarº des Dep.

Releréncia: - ao (vinte) fólhas de cópias Termo-Fax.

Distribuição: -D/Z - ESCAV GAB MIN EX

 

- Este Gabinete encamlnha, para conhecimento dessa Dlvisao, o do-

cumento de referência.
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AA , 7

MINILSEÉRIO DO IXARCIZO Brasília - DF

I EX-1LLOREGIÃO MILXSAR 'Em 10 de julho de 1967.

quarta GINERAU P, 14767. "

2a SEC/&RIR

1. ASSUNTO: Dops Comanistas na Comissão de Segurança da Câmara 

   

2, ORIGRU: SNM/ABSB
,AAª—"ªªàjh

3. CLASSIF.: 1-2 ' É "AZ

4, DIFUSÃO: WE, D2/0P, I HX, BGP, 109 DC É”;

5, RAFARRNCIA: Informe no 130/8NI/ABSB, 04 Jul 67. Jig-ai2£.

RKO

purromar no 225/67 * e
 

1, A COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL DA CAMARA DOS DEFUTADOS, não

possui nenhuma "assessoria organisadn"; e o que ocorre, é que de-

mutáãos lançam mão de amigos, correligionários e de "cassados".

2, O ex-Cel CARLOS MOLIHARI CAIROUI, reformado pelo 41, intcligen-

te, cultura cima do normal, conhecedor profundo de crergia atônica,

últimomente está sendo visto com a Doputada N VARGAS, que não ,

pertence a C,9,N, da CD, mas, é e ligação de vários deputados. Tu-

do faz crer, que soja o ex-Ce)] o principal assessor,

3, Danos elguns dados a respeltos

a) o Dep JOÃO HIRCULISNO (MDB G) está sendo mito útil sos seguin-

tes parlamentares, quasi todos da Comissão de Soy, Nao,: Mélio Na-

varro (MB SP), Gastone Righi (MB SP), Caruso do Rocha (IMB RS),

    Mariano Beck (1068 RS)) Márcio M, (B), Broca Filho ( AAEMNA

3?P), MNério Covas (NDB SP) e Mário Piva (MD BA);

B) os deputados acima, se reunem pelo menos uma vcz por semana, no

escritório de JOÃO HERCULINO, localizado no 24o aná do Rd, da Cêna

ra, antigo Gabinete do (ainda existe a 1logenda na parede) ro

  

Túgio ideal? para traçareu planos, pois, o escritório do MIM no tér-

reo, seria de Tfáécil contrôle de outros doputaedos da Arena e MDB;

ec) a constância dos deputados citados, nos debates de "cenergia a

Hica, reforma agrária, enistia geral, votaçãº direta, copancanmen

le cstudantes, etc.", com dados apresentados corretos,ea

é que fazenos parecer trasiãos de una "assessoria organizaãa",

9 e e a e O e é a e e e e a e e o o o e 6 e o '" d O o e e o a u 6 e O e o

ATXOS: 2 Docs, em 5 fôlhas ! Po ao Bj

|

COMA S

David berer (NDB SP),WWSC), Hermano Alves (MD 63),



      

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     

   

  

  

  

   

      

   

  

   

       

     

   

  

   

   

    

    

    

  

  

    

  

   

    

    

   

   

 

 

 

  

   

   

v MM A ARGIAL; Nt Aa. (53 A4LQ679

ddr P Nega0 g een lml pe emo .ros -- ealtos

HÉLIO NAVARRO (1DB SP) - Titular da C.3.N. da CD.Paulista de nascimen
naoeno, ne deeao mom emmo o o ma az s: mo oremamora des as- ser

to, aúvogado, cleito Dep Tea pelo IDB SP em 15 Nov 65. Ai9sinou manifes

to inflomando os estudantes, em açôsto de 1964, à união pelos lutas

contra a mlnóraa, pelas reformas e contra o intervencionismo na PAG,

Estêvo em comissão, no QG do II EX, para desagrevar o Gen KMURL de

críticas recebidas., Foi Presidente do Gentro Acadêônico XI de aàgôsto,

f1aençou manifesto à Nação om que acusava o Ministro Suplicy de Lacerda

pelos incidentes havidos na'UHQICB Acusou, em programa de TV, o Exér

Cito Brasileiro de "pelegos". ATIVIDADES COMO DEP FID 1967:enm discurso

acintoso contrº 09 Srs Suplicy de Lacerda e Laerte Ranos, requereu

PX para apurar comupção, descrédito, falôncia e ruína da UnB(26...67);

no dia 29.,5,67 de Tribuna, afirnou que as Fôrgas Araadas csotão propos-

sitadamente iguorando o assunto "acrofotogranétricos" feito pelos nor-

te americanos, que nada mais é do que a losnlmzaçaº das no s jazidas

minerais. Aparteia sempre o Dep Clóvis Stensol. fÉ apºntªfocono

xista, subversivo e do alta periculosidade, tendo sua área de açaº nos

noios estudantis de 5. Parlo,

GABTORNRE (B SP) - Titular da C,9.,N, da CD,.Faulista de noscinmen
 

to, É1 4 Jan 65, constava pertencer ao Setor Jurídico da Célula de Sa

$os e Litoral Sul Penlista do TC do Brasil., Frefero trabalhar nos cor

roedores do Congresso; na Tribuna sous discursos são sempre de críticas

contxa cios recentes do Govêrno,

GCARÚUSO DA ROCHA (MDB R3) - Vice-?reaiãente da G,8.,H, da CU, Pilho do

falecido deputedo BROCHADO DA ROCHA, A sdvoçgado, professor da Pac Dir.

da UFRGS, pertenceu no ex-[T7B, ataca violent?mente o Gov na TV e Ovo,

 

tox ua tio cassado de noma João Senderi Ca liacoanpanha neí

para sua 519.950; na cidade &e Três de Maio RS, 25% acoscasorado pelo

cidadão russo REINUANDT ANCLF RÚPDEL, elemento de (18ação de Filuar

Taborda, Os tenas proferidos para seus discurso sac: nacionalismo,

combate ao cupital cecpoliativo e reacionário norte-americano, elém

ão violontos atuquenm em apartes ao Govôrno Federal.,

?AVI? LER (NB 92) - Comunista reconhscido por sua atuaçao en BP.
 

Sequereu 07] fara apurar culpa do Roitor Laerto Ranos de Cervelho nos

aconicoimentos na UnB (1967). Pem recebido Costecnda promoçao

de suas atividades na "UMTIA HORA", 4 Titular da U.

Nas da CD, vem se dostacando nos apartes senpre vi contra
D
at3064.t

tado que seja da Adminiotraçoo Pública, especioimente, 11" do Gov CB

e Anistia Gerol., .

PAÚLO MAGANIHI (19B SC) - Advogado, fundou a Escola TécnicaHes
eretas,,

cio de Japinsel (cidade ende nasceu), estabelecimento E&ôçáíâ9_grô£ísc
 

  



NY ho. ess. 964.4 79

    
FFpao MTE Menonãe n cs es 77

Foi verendos ta C, funicÃpar. de ave torra de 1057 a 1953. "a 1062 ol,

gev-ua des federal pelo 723, é mento de Comissao do Sez 3

do Uoniscõo do Minos e Mner;r.o. Doraja e relforia ngríria, redimiha

reformas c-ash;u.c,nnalg A muaingynlímtnj cdponerotivista, a rodlui aus

 

na convivincia pocfica QWJWQ o socialicsno .e a donccracis, o é 1ã200
3a ete

MON

tata ea as

pó

paaW

«avuew.»dTaº
Mm

HEIMAROÇ ©

pelo MFB 43, em 15.21.66, Antas de uma sórie de artiços

       

  
TVS - Jornalista, Comuista ligoõdo a JC. Eleito Def

 

cionáriocs e subversivos, Asgami o "Manifesto dos Intelsctiais", ai9

1905, Maite Ligado nos meios Liçoês e AP. Ucist>>rsêer 419

. gseranávio comuni ta "Reunião". dwªáaou«9 manifesto "Intelcelbusls sÃo W

cºvtwa'ª Intervençsao dos EJA as CaxxbeJ Cojseborador do jorasl "EraisilL W

em Marche", iinifesteu-se coub2a a candidotrra do 05. Dízlqcnªr da A-

fegua Denocrática, 1056, qonifes»o$a apnio" aos Cifsitos d>3 &

estudantes, quando êôstes, sesa à ua", 1966. Está liçasc ao noviisi13o

da famç le, Participoõoa atívemonte para o dosen yolvirento 160 30711

nisto no Peís. É nembro de 7.3.0, na CD, Sjutor do requoriztent: de

convocação do Ministro do Erdreito para depor sóbre CATÍTIO (3967).

Em 22,5.67 discursou em plexáris, criticando duramente e política e;

terior do

MARIANOBTIXKX[MTBRS) - Primeira legislauta federal. inigzgo pessoal

"do Sr 1D, rmániên Ligações eou o mesmo, Din 10 ée paio 1957,

Eretornou do Hontevidée onde se avirtara con os Srs JC e IE; sua visita

aos àosle cxiílados fo1 enm função de "ªo105 correio", 1 o

de Brisola ro CB, Já foi Sesretário de mâuc&gao e Unltura do Gov ds

Rio G, Sul.. lizerçoeu outras funçães púbiicas, sempre relacionadas com

Eduoacao Fo dia 31 de unio de 1967, defendar dao Tribuna c Dep

"ALVES, no ecrisódio do livro "I2099/0A É Afwrluhhog ; defesa cou frito

aslor, É autor de um Projeto de Lei Gispondo sôbro rovloao judicial

das medidas tomados polos Govêrnos Municipais e Esteduels, con bose

nos AÍS,

“J&bõ - Jorreliote da CB, Princiza lesdolotura focersl,

Portence A Conisszo de bãucsção e Cultura, titular, o oULDicGinNte da C.

Minas e Roorgia, Eleito pelo MCB G0, apoiado pelos ca -B,

Foam se Sostacado pelos aportcos sempre contra tudo do Govôzno, F.cou

conheci&s pelo "eso" do seu livro apreeniido 11 SORWUNADOS*,

É esquerdista mailto ativo.

JOAORBRQJMINO - Sur pretcnu é oleger-so . 1;6. É ueu-
maememo “&;Li! Aig s.

Bro da 0.5.8, da CD, Deononotre pemsre "cer do Cªdª“, A.Q_xaçga 88
«»"d d '_

vu -hagontaie, Ho cia 19.,5.07, sprovou a tosse co He:'ª'“) PiVªgªº eve

   .-.,“,vrj#5
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graal " a ase o

Sig PO e i ge em a omeme 9a) So

"o SM é que estava TYesendo a confusão dos estudantes universgitá-

rios", Noseu escritório dentro des dependências da Cênera dos De

putados (24o and) é que so reunem os deputados aqui cpigrafados,

iMMmito popular entro seus paros, sem muita cultura, porém, mito

N Útil para certas manobras dos csquerdistes. ;

A% Broca FILHO (ArEmA SP) - DA COMISSÃO DE SRG NAC da 0D.
Advogado, industrial, e pela qualidade de propricõário da "Fábrica
Reunidas Brasil Industrial", considerada do intcerêsse militar, é

h muito solicitado pelos seus peres para consultas,
N MÁRIO PIVA (LDB BA) - Jornalista profissional desde 1951, econoníis

ta em cuprêsas privadas, foi assessor da Associação Comercial da
Bahia e do Instituto do Cacau é Dirzetor da Cia, de Energia Mlóétrica
do Bahia., lira suplente da bancada pessedista noCâmara Fedéral,tcnw

do ase&Éunmião o mendato a partir de 14 de abril de 1964, dopois da

a cassação dos direitos do seu amiso Fernando Santana., É vice lider

E é;) , ão MDB, é titular do C, do Econonia, e ven se destacando àlâípamqª 2

te pelos a£aqucs duros feitos aos Orgãos PNíblicos, e no 6aso recen

te da verba pera o SNL, disse "esta verba se presta para o Govêôrno

tiliser os homens de caráter fraco, útil aos homens de fornação pou

ec firme, para levarem informaçães, miitas vêzes falas...". tem

Grande participação nos dehatss de Tribuna na Câmara, faz o jôgo

comunistas, mito embora se diga centrista. Autor ée una carta

E fslhoacontra Jutaí Miogalhães, é

Rgçó M/RIO COVAS ( MDB SP) - LÍDER DO MDB na Câmara, é engenheiro civil,

de grande capacidade prefissíonal,«profeesor do Matenática e Física,

e já locionou tanbém Quiínica a_Elefrotêcnàcá. Mheogeu-se em 1962 pe-

ªí) " 1o PST, em campanha pelo Sr Jânio Quadros, É sempre visto em compa-

nte ae coministês notórios, Pertenceu a UNL de Santos, tendo nos-

te ocasião participado de várias reuniões do 0 na área estudantil,

Anigo pessoal do Brizola, Já visitou a Rissia, convidade que foi

do COPC, Jovem, atuante, muito hábil e com grandão penetração no Con

gresso, inclusive em áreas da Arens, No dia 4 de naio de 1967 estê»

vc em Ctoiôênia falando na TV e na Rédio, fazendo compenha anti-ane-

riconista, AMMUALMENIR, neda so foz no MDB, sen sua opinião, e é

considerado por todos o verdaloiro hiíter do MDB no o

|9 e 9
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teve em Sanita Catarina, No dia 6/10/67 fºi recepcionado pela Câma-

ra Municipal de Itajai, A tarde do mesmodia retornou a Flo í*nopo

lis onde proferiu uma palestra na VU.C.F. e domingo, dia 6 de outubro,
* - #e 1 1 Vet ! AÍ a nina n n a Pari a $ s 4 $viajou ao sul do "stado, proferindo palestra na Radio Anita Garibal.

|A anna da Ti é 360 A MDI 21:di, de Laguna e participando da Ii Concentraçao de MDB em Crisciuma,

nv * A + * a . ) va + % e * - i s
Na coniecrencia profcrida na Uniao Caotarinense de cri

+ eeo To 1ra 7 #. . à P 4 r: es A
ticou o acordo MUCZUSAID e a pelitica educacional do atual Governo,

1 A 34 PX i: -= 1 + ao e e RF
Conderou a distribuiçao de verbas (dotaçoes orçamentariass, dizendo

2a es $
que o governo spende 75% com as forçes Armadas, reservando pegue.

na quantia ao setor educacional, Pediu a movimentação dos estuda,
& « C *

tes para que o governo libere mais verbas para o setor educacional,

 

a e4 v. ar a nPa 11 aan a ama $ 4 e. p B xnal i: K 3 4s&Ngdenou a ini dir-Agu) americana no Brasil, Compra de terras,

1 a - K A 2 A F
Mirmou que no norte do pais os sreericahnos colocaram tabuleta com os
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PAIBSTRA PROFERIDA PELO DEPUTADO FEDERAL'PAULQ MAGÇARINTI

Minha luta tem sido para fazer sentir ao Govérno Federal, a ne-
cessidade de aqui comparecer não apenas para arrecadar impostos, mas
para resolver os nossos problemas, ligados especialmente a implanta-
ção do Plano Rodoviário Nacional no Estado de Senta Catarina. 0 nos-
só Estado infelizmente é uva das unidades da Federação que menos tem ".
recebido por parte do Govérno Federal no que diz respeito a implenta 1
ção do Plano Rodoviário Nacional, * N E _

- Quais os principais projetos apresentados por V Hxa ?

Dois projetos apresentados: O que dis respeito ac aumento de tg
nelagem, por eixo, em virtuda dos Decretos assinados pelo Bx-Presi - "
dente da Republica, Se o atual Governo colocar em prática a redução á
de tonelagem por eixo, havera necessidade, desde que setenta pos cen "'
to das mercadorias 'são transportadas pelo Sistema Rodoviário, há ne- '
cessidade de un aumento da frota da crdem de cento e cínquenêa milca
minhoês,. Zm primeiro lugar, as emprésas nacionais não tem condiçoes
de construir cento e cinquenta mil veículos, de imediato. Em segundo
lugar, considerando-se o preço medio pôr mªldade em torno de trinta
e cinco milhoês de cruzeiros, esta roposição de frota, por assim di-

, 84r, custaria uma sora superior a cinco trilhoss decruzeiros ]
tância bem maior do dinheiro atualménte em'circulaâao. O outro pro;Í'*
to que apresentamos une diz respeito a industrial pignorat ii

| eia. Este instrumento de crédito, criado p2lo Decreto Lei no 2559,ain
"da não foi pôósto em prática pelo atual govôórno, em virtude da timk - '
dez e de contradi ão remonte entre os Ministros do govêrno Costa . e

Mas, é um instrumento que visa dar recursos a longo prazo,com
' duros reduzidos para a manutenção e para aquisição de matérias pri-
mas, beim como, para a estocagem de produtos manufaturados que não te " ""
nha imediato comércio. Apresentei um Projeto visando, determinando , |

. disciplinando, que a cédula industrial pignôratícia, contará com res .
cursos nunca in eriores de quinze per cento dos depgsitos dg qual - 3

"quer natureza da rede bançaria partícular, Se esta medida for posta "|
em pratica, nos tereros cerca de um trilhao e quinhentos bilhoés de
cruzeiros que serao aplicados através da cédula. industrial pígnoragí
cia, Será um valioso instrumento para revitalizar a pequena e . mê-
dia industria brasileira, criando sem dúvida alguma, un formidável /
mercado de mão de obra e proporcionando a industriaíiza ão das  maté É
rias primas existentes, especialmente no interior do País, Temos por '
outro lado, lutado pela revogação da Lei de Segurança Nacional é te- .
mos lutado também contra todas as teses ditatoriais inseridas na le-
gislação através de Decretos Leis e ainda mais, recentemente, conti- .
da na Carta Constitucional de 1957, Procuramos, em Últimas anãlíso 3"-.! a)
eom o calor da nossa juventude, com o vigor da nossa mocidade, fazer
com que, possamos através de sugestoê8s administrativas e de mensa --
gens legislativas, corresponder a expectativae a confiança do povo
catarinense, 2 y ! x LR a)

- Acredita V Bxa na criaçãodo 3o partido ?. . SA
Bem, o govêrno diante da sua timidez oe dd sua contradição, não -

quer enfrentar arealidade Nacional, e prefere então, através ãe EUB -
, . ' terfugios, criar as chamadas sub-legendas, que no mou entender, asub _
Rods ! legenda, além de inconstitucional é um instrumento excessivamente re, "!

" quinho, Entendo que o governo deveria permitir a raptura do biparti. >..
" Garismo imposto pela ditadura anterior e essegurar a opção nÃo ape-. .!
nas aos políticos, mas, aos eleitores brasileiros, com a criação do "
terceiro, do quarªo e ão quinto partido, Porque, convêm salientar /
hesta oportunidade que, as crises políticas surgidas no País, são frey ***
tos de uma faltade equilíbrio partidário., Então, essa maioria . -

€ ça de deputados à Assembléia Legislativa e essa maioria de 2/3 na Câ /3

 

+

 

ço"Up mara de Deputados se constituem, no meu entender, de um entraveao "
v /A desenvolvimento social, econômico e político desse_Pnís por quê es-
L.) ses deputados, criam uma barreira, criam um muro,e,1mpêãem que a voz "
pad O) | 4 ( k A ,." P faia cala, E |
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do povo chegue ao Governador e chegua ao Senhor Presidente da Repúbll

es. Por isso que nós estamos assistindo ags desmandos políticos e a

uma administração que não corresponde em última análise aos míninos /

anseios da coletividade brasileira e da coletividade catarinense.» Bu .

creio na formação, do torcoiro partido ..... ao , ! ,

"- Que achaV Exa da Frente Ampla 7."

Ro ©. A Prente Ampla é uma socisdade civil com seus Estatutos próprios .
E. recistrados no cartório de títulos "s" do Comércio. Devo dizer 7

neu sntendinmenre.qur..a Ate. Am ntevossa nãoapena.
MAS s so aAnmbém ae Mo meno .J.*'*'v,ú', Ta: & 1

    

Este movimento Éstá na dependência de ua solução definitiva e que ro
presente o pensamento do MDB no Estado de Santa Catarina, atravas 4e :
seus deputados estaduais s atravos dos diretórios diãàemfnados en to-"
dos os municípios, Gostaria nesta oportunidade, quando me refiro a
Frente Ampla, uma Srente ampla que está a reunir Jacerda, Jusesiino ,
Jango e outrOS'políticoq, repetir aqui uma frase de Churchill durante .

é a Gusrra de 19445; "Se nós no presente, divergíirmos sobre o passado , .

% ! certamente perderemos o futuro", Então para supremscia e para restabg "
B se) <. * lecimento do poder civil, creio que todos os civis dessePaís, devem- .
. ' se dar as mãos para a recuperação, para a redemocratização do País,pa

1 ra a retomada do desenvolvimento, para que as liberdades triunfeém e .
gira que o povo brasileiro possa fazer da sua capacidaãe, de seu tra-)

lho, definitivamente, decretar aemancipação econconica de nossa Pe-.
tria. dra 0a i 8 maite e e ao Lhe ia, o e a

2 ! _ - Que acha V Exa da criação da Universidade Rural ? ( 000 ) .

Me erp aa dos Apenas 0,1% da população catarinênsochega as universidades, en-
k quanto, 99,95 pagam impostos ,.. lu, gostaria de falar numa cidades cha .

mada Prova no Estado de Utah cóém trinta mil habitantes, uma cidade mi]
to semelhante a cidade de Lajes, Pois bem, essa cidade possue & Uni -
versidade Beeleon com 22 mil alunoa, Z, encontramos então, universida .
das com 27 mil e quinhentos aluncs, universidades eom mais de| vinte .
mil alunos, dando assim cpórtunidade a todosparaque possem galgar

la os degraus das universidades, para que possamcompreender melhor a vi,
* da e der finalmente uma yaliosa contribuição;aecatriíbuiçãoda sua .

pi ânieligencia e da sua capacidade para asolução dos problemas bresi-.
ams" - 101608. ' EA a mma tia ae iaie aa edo eo eia sie P ae ia

a - Nós pediriamosentão, com maioresdetalhes,informação sôbre ' a
questão govôrno-clero (lider MDB na cêmara municípal,_JFg Mel fa oa 1a a

B s 1% R à partir dás ênclfclicas Rerun Novarun, decretada por Leão XIII e .
É (5. Últimamento com a Pacen in Terris e a Populorun Progressio da Paulo VI:
R$ . É vem a igreja desenvolYendo uma grande atividade em todos os Países sub
à“ ACA desenvolvidos, inclusive, especialmente no Brasil; pora fazer sentir.
SA | . , es autoridades as necessidades inadiável; da implantação das reformas.

b :- | de base e de uma melhor distribuição de rigussas, Ocorre, queo àtual .
govêrno está totalmente diyoreiado doyíOVO através das medidas anti-!
páticas dapolíticado arrocho salaria “ªaâraveahda falta de uma' polf.
tica de prêços minimos na defesa dos interessea dos agricultores, En-.

| tão, nomomento em que o govôrno confisca osalário doÉ+trabalhadoreaª
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3) no momento em queo govôrno não põe em prática umapolítica de prê -]
Sa ços mínimos em favor dos agricultores, êste mesmo govôrno cria, alte-!
A ra. a Lei de Remessa de Iucrose pressiona o Congresso Nacional para.
i votar, como votou a Lei do Acôrdo de Garantiade Investimentos em fa-.
+ vor dos Trusts Internacionais, Então, a preocupação da Igreja, nota -.
33 %4
B A -

é damente de alguns bispos, é de fazes gentiyr ao governo a necessidade .
R QZJQda distribuição da riquezâínqst9,Pu pt & DPOFem prática as encfciicas/d yf$ /ajDue
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A1 5 docrefadas! a partir, e especialmente do vaticano segundo, do Cone;—
2 110 Ecumênico recentemente realizado no Vaticano, que ao pôr em prá-

tica é evidente, que se cria um choque de interesses, que se cria
Éoque de idéias entre a Povulorun Progressio que e uma carta ni-

tidementg revolucionária, mas revolucionarla de bem estar social, re
volucionsria da distzibuiªao da riqueza, é uma carta que d13 íntereg
se a todos aqulles povos subdeqenvolvidos, notadgmente a América .

' tina, Então a preocupação dos bispos, é fazer sentir duas coisas fun &
daementais para nós, povos da América Latina: Inicialmente a 1iberda-
de de pensamento, em segundo lugar o desenvolvimento eom os proprios [
recursos das nossas Cªpacidades. , Então a bo GA
Dr incio $ pdos , AQ. ”o..—o 2 .“"-'FWW 5 í
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em (Em 3 1a, Em Aavor da... grid e ," Qe .

h.. ' IMHKZIKIUB$ÚXÍGBlõo [Te, nor vamos encontrar é4
|) MDL te governo que nasceu no séculodezenove, que pensa como sefora do .
d século dezoito e pretende governar uma nação onde a maioria da popu- .
$ “laçag brasileira nasceu de 1930 para cê e est peºsando como se fora .
l' do século vinte s um, que, não admiti que ôssa País que ja perdeu a..

revel—ªsc industrial] perca agora a revolução científica, não: poamdo
em prática uma pol tica atônica que lhe asseguro atrav s da técnica -
e da ciencia & queima de alguns degraus para atingir definitivanme
te o seu progresso e o seu desenvolvimenêo jªuggg—gg33mggxg“ummuuáíw
tico Brasileiro e dig: nós brasileiros, àpoliamos e apls |
Mos a 3 2p
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mercado de mão de obra, a fim degar recursos para o susten o próprio.
. dos trabalik dores e o sustento próprio de todos os seus familiares, %
"' Acho é julgo, procedente e justa, a luta que os _PÍ4SPOS , defendendo os ' j
“interesses da coletividade brasiiei*a, travam nêste momento, para pa
Tem em prática , os ensinamentos que nos vem. do Vaticano,sªrasdas

ultimas Ene clicas Papais.._ ae la p 1 a Ri
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Esta Agência recebeuxa seguinte Informação:

/ "7, INTRODUÇÃO E .

e É | "- A'oposição ao Govêrno, em têrmos de política, dentro e

__

fora

do Congresso Nacional, é feita pelos congressistas e líderes -

políticos, cassados ou não pela Revolução , sob dois ângulos: a

. oposição exacerbada e a comedida. ' 3

"- É no MDB principalmente, como partido de oposiçãó,.que se abra.

" gem os partidários das duas linhas citadas., Aos seus. quadros,

filia-se a maioria dos políticos oriundos dos diversos parti-

dos outrora existentes, até o advento doA I no 2, e que, ide-

olôgicamente, ou não, são Contrários aos princípios da Revolu- -

, ção, Filiam-se ainda, os elementos que tiveram frustra£osrpéão

movimento revolucionário os seus objetivos imediatistas, Na A-

' RENA, também existem alguns políticos que fazem oposição ao CQ

vêrno, 'por terem seus interêsses pessoais contrariados.

. ! E "- Na oposição exacerbada, identificam-se dois grupos Ge maior a-

Pra A . tividade: o dos políticos ligados à extinta FRENTE AMPLIA (FTA

e o do BLOCO PARLAMENTAR TRABALHISTA (BPT), Existe ainda Um -

terceiro grupo composto por oposicionistas que chamaremos de

f EMEDEBISTAS EXTREMADOS e que, em verdade, não chegam a compôr

Nyum grupo com liderança e linha de conduta definidas."

2. FRENTEAMPIA !

a.,Histórico ido

a Com a vitória da Revolução de Mar 61; e «a posterior preparação

"-: do País para a reestruturação democrática; com ,as profundas ra

"difiícações introduzidas na Constituição de 19116 e do que resul

"tou a Carta de 67; com a supressão dos partidos políticos en-

R 1 - tão existentes % o consequente advento do bipartidarismo; era
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de se esperar, sob alguma forma, uma reaçao dos ligados ao an-

' tigo regime e dos inconformados com o estado revoluc*on4rio.

CARLOS LACERDA (CL), logo após os primeiros meses da Revolução

e não podendo impor-se como o seu líder exponencial, iniciou

uma campanha contra o Govêrnodo Marechal CASTELO ERANCO, alí

nrande uma séries de argurentos, mas escondendo entretent LB

principal, que era o de sentir a posição de sua candidatura à
Presidência perder substânciaràpidamente, f
Após a edição do Ato Institucional no 2 e à época da candidatu
ra do atual Presidente da República, configurou-se por um mo- '
mento, que CL compatíbilizar-se-ia com a Revolução que ajudara
a fazer, Isto se caracterizou quando procurou uma saída polítí
Ca, tentando aproximação Com o atual Presidente da República,
então candidato a Presidência, sem entretanto ter sido bem su-

cedido, Assim, Ja no final de 66, armou-se de um esquema de lu
ta, que teve ínicio pelo trabalho de aproximação com os seus

antigos e maiores inimigos, através do lançamento da tese da

FRENTE AMPIA,

Durante o primeiro semestre de 1967, o movimento aínda ençati-

nhava e-não completou sua organização, Hoqve Uma tentativa de

reaproximação de CL com o -Govêrno chegando a ser notícia na o-

Casião, ter sido cogitado para chefiar a representação brasi-

leira na organização das Nações Unidas (ONV),

Tal não se concretizando, CL continuou a arregimentar " .

tos da oposição, no que foi auxiliado diretamente pelo deputa-
do RENATO ARCHBR (MDB/MA) culminando seus contatos no famoso

encontro com JK em Lisboa, tendo na oportunidade firmado um e-

côrão político com o ex-Presidente, 0 impacto nas áreas, que

ainda permaneciam.discretamente apoiando CL, principalmente na

militar, foi grande e êle perdeu pràticamente o resto do apoio

que ainda possuia no meio revolucionário, Em contrapartida, re

lhorou sua posição política nas áreas de oposição.

A partir do encontro de Lisboa, os liderados de JK começaram a

Engrossar as fileiras da FA, inclusive com paylauentares . do

partido do governo. O grupo trabalhista, inicialmente hesitou

até que, após liberado por JG que usou como interhediário o Dep.
OSWALDO LIMA FILHO (MDB/PE), aderiu em parte.,

' - Alguns políticos de evidência cassados pela Revolução, não con

sideraram como estrategico nem tático o lançamento, aquela egg

eia QL
Paio emmmcm

enimol o àareia ns enc E doa sido ria

|
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Ca, do movimento da FA,

- No início do 2o semestre de 67, houve por um prazo aproximado

de 2 meses, um retraimento dos movimentos da FA por discordên-

| Cia entre seus membros sôbre os rumos a seguir. A partir de en

tão, o movimento recrudesceu em têrmos de organização e os fa-

tos de maior importancia foram, em sequência cronológice:
(l) = notícias na imprenªa a respeito de uma novareaproxisa-

.

"

ção de CL com o Governo, com posterior desmentido; -
(2) - ínício de uma campanha de "redemocratização" do País pe-

' 1o MDB, com a ausência dos elementos frentistas, numa -
tentativa dos conservªdores de manter o partidona lice-
rança da oposição;

(3) -- encontro de JK com JQ, tentando o prímeiro convencer _o
.o segundo a entrar na FA, sem entretanto obter êxito;

El (4) -finformação do Min, da Justiça, de que determinaria o con
fingmento dos 2 elementos cassados (JK-JQ), caso ficasse

E comprovado que no encontro foram tratados assurtos polí-
ticos; A

(5) - com a cassação dos direitos políticos do jornalista HÉLI
O FERNANDES e seu posterior confinamento, CL fêz publi- Á
Car.na imprensa uma série de artigos contendo ataques vi W
olentos 'ao Governo* &

'16) - Surgiram. sérias divergências nas lideranças do movizento,
entre partidarios do lançamento da candidatura do Sr CAR

' LOS LACERDA à Presidência da Republica e elementos dis-
cordantes dessa opinião, alegando Estes que;;primeara:»3— |
t6, a FA doveria difundir seus prinmpais objetivos para, ! &

| Em seguida, lançar candidaturas às eleições 'de 1970; ';*
(7) - reunião de CL e JK, com os principais líderes da FA par ª

traçarem normas de luta, ficando decidido que, inicial-
mente, seriam feitas campanhas, em recintos fechados, com
Esclarecimentos sôbre a FA. Em uma segunda etapa, o movi

, mento iria para as ruas; E i
(8) - lançamento de um manifesto da ARPA (Ação Revolucionâri

! Parlamentar), liderada peio deputado CLOVIS STENZEL . (ARE
NA/RS), pedindo às autoridades o enquadramento da FA co-

. -.

-

mo, organização atentaroriaa Segurança Wac*onal,
(9) - encontro deCL com JG, quando foi firmado um pacto e li- É

da nota compostae assinada por éles, para órgãos de di- '
vulgaçao publica do Uruguai, Argentina(,xBrasilLO
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declaração públicade JQ contrária à FA. Especulou-se

que isto foi feito numa tentativa para conseguir do Go

vêrno uma anistia isolada, aproveitando-se aSSim do mo-

- mento psicológico criado pelo pacto JG/CL;

(11) - enfraquecimento do MDB ao perder a bandeira do revisio-

nismo para a FA, bem como a maioria das ações e ínícia-

tivas de oposição, na área parlamentar;

(12) - a família VARGAS distribuiu nota, assinada por LUTERO

# t O * %

VARGAS, condenando a FA quanto aos objetivos de seus fun

dadores e não propriamente contra os objetivos do movi-
N 4

mento em si;

(13) -. LEONEL BRIZOLó MIGUEL ARRAES e SAMUEL WAINER e doutros

políticos de menor importância, condenarau o encontro
de JG e CL; ! É

início dos trabalhos preparatórios da Fa para as.

ruas é cumprir assim o seu destino; ©

(14)

(15) - carta de JG aos janguistas que se encontravam em dúvida, '

cConclamando-os a apoiarem a FA; A 1

(16) - o Govôrno toma posição contra a FA, reune a bancada fe-

deral da ARENA é conclama seus componentes a combaterem

na no terreno político; -

MIGUEL ARRAES e LEONEL BRIZOLA deixaram de hostilizar a

FA e tomaram posição de neutralidade.

Ao iniciar-se o ano de 1968, o movimento da FA estava em plena.

ascenção, aumentando dia a dia as críticas ao Govêrno e o está

lo de oposição fo;'se tornando violento, Conclamou-se mesmo a

(17)

, derrubada do regime através da fórça. No CN a defesa do Govêr

no era quase nula, Os poucos que rebatiam as críticasé as aci

sações, não pareciam fazê-lo com convicção e nem parecism es-

tar bem informados, O quadro tornou-se grave, Do início do So

rente ano até o fim do primeiro semestre, foram os seguintes,

os fatos mais importantes observados;

(1) - pronunciamento político de CL no Teatro Municiipal de São

' Paulo, falando em nome de JK e JG, tecendo críticas à po
. lítica econômico-financeira do Gov&rnoz;e tentando expli
Car sua união com os ex-presidentes. A repercussão foi '
negativa face às contradições primárias que, inclusive,
foram focalizadas pela imprensa;

(2) - alastramento em cidades de várias regiões do terr

' nacional, da decisão em outorgar títulos de "cida
norário" ao líder da FA; -

x3) aaprogramaçao das cqncentraçoes ponulares da FA, incluindo

  

&



   #

1 v É,. Seu l 2 a
fão) PM LvRIN1 FÉCÃÁAJ NF ho. (aªªº%*£€€"ªª

(Continuação da Informação no a'” -CIE/ADF 1 6 «CUT 1968 N
as as um eu se em sm ao dá aa em so ee em sm na as sm em em so se de ao eo em vc so em em sm ee as ee se bm em es as ao su em au so em em as as eu am se ao am es eu em em am em um as as em am

|J

inicialmente Governador Valadares, Recife e Campos (RJ).
Em Governador Valadares o resultado da concentração foi
criticado pelos próprios "frentistas", sendo a culpa do
fracasso atribuido a JK, pornão ter dada a cobertura ns
cessária em território onde êle tinha uôncia,

- Como último recurso polípico_e demonstrando querer minimizar a

csisé que vinha envolvendo o País, finalmente o Govêrno resol

veu baixar, em princípios de abril, uma portaria através do Mí

nistro da Justiça, proíbindo em todo o território nacional as .
atividades da FA, Após a publicação da portaria, ainda em meio
ao ambiente conturbado pelas ações estudantis e subversíivas,
os integrantes da FA 'que pràtícamente foram colhidos de surprê
Sa, fizeram pronunciamentos 'dos mais violentos e lançar Un

,;N'. manifesto condenando a portaria, com ampla repercussão nos ór
Ae gãos de divulgação pública da área. '

.

-

Seguem-se abaixo os fatos relacionados como os mais marcantes,
! após o advento da portaria: 2

11) - foi observado um estado de estupefação entre os iíntegzgran
tes da FA após tomarem conhecimento da "portaria", tendo
havido reunião dos principais líderes cujas decisões só-
bre os futurosrumos foram: f
- todos .os . movimentos já programados teriam a cobertura

e responsabilidade do MDB;
- seria criado outro movimento com nova siígia;
- seria impetrado mandadode segurança junto 2o STF;

, - haveria solidariedade aos líderes JK, JG e CL;
3,1. ! (2) - seguiram-se outras reuniões, na (GB, entre os líderes da |

2 FA. Notíciou-se a tentativa de CL de ingressar no MDB, ha .
vendo entretanto uma cerrada oposiçao do BPT, eúcabeç_da
pela Dep IVETE VARGASº

a ACB)- os frentistas da área juscelinista foram os p“;ueiros a-
E 5 iniciar a dispersão da FA , seguidos pelos da área janguis ; "! ta

(4) - dias depois, CL viajou para a Europa tendo antes feito
| e declarações à imprensa dando como morta? a FA e um viva à

, "UniãoPopular", Ao final de junho, especulações foram
| feitas na ausência de CL, entre elas a de que o líder t
208 tm. ria se considerado desligado dos compromissôós com os ex-

, Companheiros; que estava sendo feito um movimento de ! a-
/ proximação de CL com o Covêôrno e que JG se julgava sem

compromissos com CL, considerando omovimen»o também en
do; |cerrav , 2 %LCXQ)“&

. 19) &
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(5) - CL tem-se mantido silente até o momento e, ao que tudo -

indica, procurando uma recomposição com seus antigos ali

b.

E 3,

. MARCELO DE ALENCAR(SUPLENTE) . . (MDB/C3)

ados, ,

Parlamentares envolvidos

Senadores

ADOLPHO FanNCO. e e ... e e e e e e e e e e e <RlENA/PR)'GX

LROEMIRO DE FIGUEIREDO .......(MDB/PB)

â—RTHUR VIRGILIOQOO.6COOOU......(MDB/m) ,

JOÃO ABRAHAO ,,,. .... ...,... ..,, (NDE/G0)

JOSAPHAT MARINHO, ......

A.;.»RIO MaLRTINS oocoooooouoooooo(MD3/EB)

, SEBASTIÃO ARCHBR ....,.........(MDB/MA)

2o Deputados s

ADOLFO DE OLIVEIRA, ,,,,.,.,......(MDB8/RJ)

E AIMCEU DE CARVALHO ,,.....,..,.,,(8N93/5P)

A folAIR I&D/Uh o..."o—oooooooooo(YDB/RJ>'

- ANTONIO MAGALHHBS ............(M0DB/00)

ANACLETO CAMPANBLA ,,, ., ,,. (MDB3/SP)

S “&.le PINTO ooooooooooocpooéo(MDB/SP)

BERNARDO CABRAL .,,,..........(M0B3/1M)

CâLSO PASSOS .................<MDB/NG)
CHAGAS RODRIGUES .............(MDB/PI)
CID CnRVALHO..................CMDB/MA)
CLEMENS SAMPAIO ..............(MDB/BA)
DAVID LERER: ..................(MDB/SP)
DOIN VIEIRA e e e o e o o e e o e e e eo e e yDB
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FEU ROSA o..ooçiqoo-ooooocoooo(ARENÉN/ES>WÍ'-

GASTONE RIGHT

HÍLIO NAVARRO J......... ...... 0N0D5/5P)

HERMANO ALVRS ,,,... .....

HENRIQUE HENKIN ,..,........., (M03/28)

HUMBERTO LUCENA, , ...a, ......» . (MDB/PB)

BORGES Aaaa aa aee s a ea .a a . a (02/80)

JORGE

3052

JOSÉ MARIA MACALEZXES * *+. e + + * . , (MBR/MG)

eçX

-=-Ex

-eExX
CURY ...................(ARENA/PR)-6X'UDN(l*gauo

CARLOS GUBRRA ...........(ARENV/PE)-ex UDN(liga
-&x UDN(1I

LÍGIA DOUTEL DE ANDRADE ,.,...(MDB/SC) .. _ (141
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MÁRCIO MORRIRA ALVES .........(8038/0B) - -Í - im -
MÍRIO COVAS ...... .... PST
MÁRIO PIVA + es ra >> ...... (909/21). ex
MÁRIO GOURGBL ,.. (602/83) -ox PI2
MARTANO BECK ................,.(093/0R5) -ex; PT
MARTINS RODRTQUES ,..........., - ex PS
MATA MACHADO ...  -ex 7)
MATHEUS SCHNIDF .............. (M03/25) -ex PSB(1izado L2
OSWALDO LÍMA FÍLHO ..........., -ex PIB(1izaão 36)
OTÁVIO CARUSO DA ROCHA ,...,... (NMD2/R3)  -ex PIS(lizado 36)
OSMAR DE AQUINO ,..............(MDB/P3) «ex PIB( ligado JG)
PAULO CAMPOS «ex PSD(ligado JX
PAULO MACARINI, aa < 2 '  

 

PABRB GODINIO ...........,...,.(N938/5P) DN (1igs

RAUL BRONINÍI ,................,(N0DB/63) -ox UDN(iizado CL)

REINALDO SANTANA .,............(80B8/0B) .- -. - (ligado JX

RENATO ARCHER ,...............(MD8/M4)  -ex PIB(ligado JK)
SANTILI SOBRINHO,............(MDB/5P) -ex PRT(ligado L3)
SIMZO DA CUNHAÚ...............(MDB/MG) .-ex UDN(ligado CL)

UNÍRIO MACHADO ...............<MDB/RS) -Ex PIB(ligado JG)

IILSONI'LÍRTINS ....yogooooooooo(NADB/MT) —eXUDN(lizadO CL)

»
+ | "%

«-Situaram-se no movimento da FA e liderando os, seus respec-

tivos seguidores, parlamentares ou não, políticos de proje

ção nacional entre eles CARLOS LACERDA e os ex-presiden-

tes JUSCELINO KUBIISCHEK DE OLIVEIRA e JOÃO GOULART, Este

movimento foi o de maior amplitude e que mais Viole“»_“e“.

te serviu à causa anti-revolucionária, sob tôdas as for- ... :

mas e na mais radical das posições, Além dos seguidores

, dos líderes citados, filiaram-se ao movimento a maioria

dos seguidores de LEONEL BRIZOLA; MIGUEL ARRAES, alguns

ex-liderados de JG, alguns seguidores de JANIO QUADROS,

socialistas e praticamente todos esquerdistas de tôdas as

'lhihas a E

Observou-se também que os emedebistas da linha—LB'foram

mais sensíveis aos argumentos da FA, que os da linha ãe
JG, Explica-se o fato, tendo em vista que os jangçuistas

são mais fiéis à tradição moderada, dentro do estilo 'do
seu líder; já os brizolistas, não, inclinarem-se para a

aliança comandada por CL porque nela. viram possibilidades

de desagregação política que não encontraram no MDB.

doo o CoNFIDENCIAL,
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(Continua ã9-êê-lêfezwªsã9-9£_3?êãí--:95ê£ê9€----EdifªTLÉÉT._____19
- Os movimentos de rua realizados pelos Estudantes, foram -sem dúvida e em parte, motivados pela EXxcessíiva liberali-dade que vinha demonstrando o Govêrno, em permitir os no-vimentos ilegais e subversivos da FA, Sendo um dos Pprincipais objetivos da referida Frente o envolvimento dos estádantes e operários, configurou-se assim, Uma grande e "inportante vitória daquele movimento, E o trabalho contínuaRes " no meio estudantil, a FA foi extinta mas os seus adeptosContinuam desfrutando a liberdade do regime que tanto combatem, 1 24eo 3.58 - “d.-Ets ti+

|

7 - A posição atual da FRENTEAMPIA é a de Encerramento das a
dm

3 ' tiívidades ostensiâas, continuando mais ou menos frequen-- 9 .. as reuniões dos seus líderes e feitas ao sabor dosContecimentos político-estudantis, mas, secundando-os seTê. O retôrno às atividades Oposícionistas desão anti-revolucionária é provavel sômente sob uza novabandeira (levantada sob Um novo impacto emoóional na opi-nião pública viável em decorrência da situação estudantil)E Ou, pelo menos sob um novo nome (improvável mas possíveldependendo da evolução dos acontecimentos),
ARLAMENTAR TRABALHISTA,baneLis Maid

a -
alice
m

, %«fl f

 

 

PR
| - A idéia do movimento OPOSsicionista conhecido por Bloco Par.

k lamentar Trabalhista (BPT), surgiu logo depois do " Pacto
. 2 de Montevidéu" entre CL e JG, quando a deputada IVRIE vír.SM GAS, como representante mais categorizada dos liderados deGETÚLIO VARGAS e representando também o DeEnSamento dae fenf.lia do ex-presidente, disse qgé Os verdadeiros petebistas Éjamais poderiam aliar-se ao seu maior inimigo, desautorizanvgão também JG de falar em nome dos ideais de VARGAS, . so- Em princípio do corrente 300, a deputada conseguiu junto a *"seus pares do CN, número regimental de assinafuras sufíciente para que fôsse formado o BPT, No início de Março 68, apósreunião entre líderes do Movimento dentre os Quais os depu-tados,IVETEIVARGAS e MILTON REIS, com a Presença de um re-preséntante'da FA, que ali-se encontrava para Convencer os

1v

 CONFIDENCIAL] |

 



   

Fjãª;$ª%-$ª&&»?(jªgg
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componentes do Bloco a desistirem de consolidá-lo e ingres

sarem na Frente, foi oficialmente formado o BPT; LEONEL BRJI

204 apoiou o movimento e voltou a hostiílizar a FA,

b, ' Parlamentares envolvidos

"- DEPUTADOS «

IVETE VARGAS aa ese eee sae. ..... 0MDB/5P)-0x PTB

MILTON REIS ..................(MDB/MG)-ox PTB (ligado IV)
- ARIO TEODORO o e . + . . + . . .. ......(MDB/RJ)-ex PTB (ligado IV)

EDÉSIO NUNES ,..............,(MDB/RJ)-ex PIB (ligado Iv)

ê,bOhCZUSªº

: - O movimento do BPT que vemdeenvolvendo. atividades políti-
E é "-Cas quase insignificantes, comparadas às atividades da ex-
.wz" tinta FA, grupa os seguidores mais-leais de GETÚLIO_VLRGAS;

liderados hoje pela deputada IVETE VARGAS (MDB3/S?), bem co-
mo alguns que obedeciamà orientação po*ítica de JG até ma
ço é4,. i t

- Este grupo entretanto não criou corpo- sua tendência foi sem
prê a de ser absorvido pela PA e , Quando sé apresenta uta
oportunidade, seus,lídereº proclamam lealdade ao trabalhis-
mo de VARGAS, É

| hb. EMEDSBISTIAS EXTREMADOS| Eoaa
| a, Histórico k
! - No grupo de Emedebistas Extremados, situam-se parlamentare

_"' ./ - (alºuns da FA ou do BPI) e politicº» de alguma projeção, li .,

É pe.: gados à JQ, JG, JK e LB além de alguns pertencerem a.parti
Bo doº comunistas, fora da lei, O nível de radicalismo dêsse -

f grupo não é mais" baixo que a dos: demais e faze“ oposição sis
temática, *

i

b, Parlamentares envolvidos Eia <"
[l, Senadores . 9a 7

AARZO STEINBRUCH ..,.........(MDB/RJ)-ex'PTBC1igado &)
ARTHUR VIRGÍLIO .............(MDB/AM)-ex.PB3(ligado JG
JOÃO ABRARRO ..... .. .. .. .... . (N29/00)-0x PSD( ligado JK)
JOSAPHAT MARINHO ............(MDB/B1)-ex UDN(ligado JX)
MARCELO DE ALENCAR(suplente ). (MDB/GB)yyyy--- (lizado JK

$ MÍRIO MARTINS ...............(NDB/0B8)-ex PDO(ligado JX) ! as
LINO DE MATOS ...............(MDB/SP)-ex PIN(ligado IQ) | '

il ,7
(ELX333ºªkb'dª/
Ma
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(Cºzzàngawºjzjzxãºzª-º:932-552“;-:Qlêíeêí---__l.6.92-_268 )

2, Peputados: / '
+ANACLETO CAMPANBIA .,.......0N0D8/5P)-ex PCB(ligado LB)
CID CARVALHO, ................<MDº/N)-ex PI3(ligado JG)

* DAVID LERER;.................(KD23/5P)-ex PSB(ligado
| DOIN VIBIRA La...... ..... .... CDN CI)
' RWALDO PIMO +++: +isr1 :::.. s MTR(ligado JQ)

_ TGASTONI RICHI ...............(M0DB/5P)-ex PCB(ligado JQ)
GETÚLIO MOURA PSD ligado JG)

, + HÉLIO NAVARRO ,....,.........(8DS/5P) ,.,..../1igado 18)
1 *LÍERTQWOALVES aa ea 1 e . r, ..., (003/63) -,...! (lizado CL)"

|_ HUMBERTO LUCENA .............(8DB/PB)-ex PSD(ligado SQ) "
+J0SÉ MARIA MAGALHÃES ..... ...(I/DB/IfG)—ex UDN(ligado CL)

JÚLIA S3TEINBRUCH .... 5200 JG)
LE0 NAVES PIS (ligado 3)

+ MÁRCIO MOREIRA ALVES ,.......,(M03/6B) trt ea a ea o e o o a o e « o lo
J—MARaaNO BECK ................(FD3/Rg)-ex PIT3(ligado JG) -

- MÍRIO COVAS .................(FDB/SP)—ex PST(ligado IQ
Aisin

2

3 MÍRIO PIVA ea e ea voo a a e e a a e e e e a M )0x P5D(ligado JK)
+ MATA MACHADO ,...............(ND3/4G)-ex UDN(ligado JK
IH MATAROS L..... .... ..., PSB(ligado IB)
1 MARTINS PSD(ligado JK)
* MAURILIO FERREIRA LIMA (Sup). (MD3/PE)-ex PIB3(ligado JG)
* OSWALDO LIMA FILHO ..........(MDB/PE)-ex PI3(ligados) '
OTAVIO CARUSO DA ROCHA ......(MDB/PA)-exPIB(ligado JG) |

/ PAULO CAMPOS e e e e e e e e e . + . e . . . (MDB/G0)-ex PSD(ligado JX)
PAULO MAGCARINT, a e e e a

e

e

aa«

1 M I jo JG
7 Visiar tre ee eu l e . ...,.
* RAÚL BRUNINI UDN ligado CL)
SIMÃO DA CUNHA e + +.... ......(MDB/M0)-ex UDN(ligado CL) .

+ UNÍRIO MACHADO .,, ...... PIB3(ligado JG)

Os emedªbistas Extremados contribuem para o trabalho opo
sicionista de desgaste do Governo, inclusive prejudican-
do os trabalhos legislatlvos e induzindo à repercussão A
mocional na opinião oublica. Vale dizer que d1>1o de
franca cobertura no Congresso, mesmo na ala conservadora,

' geralmente com Gestaque e conhecimento dos elementos so-
Ernistas. A351m, além dos objetivos imedlúuos,realiºº“

proveivoso-trabalho para os próximos pleitos eleirais.
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5. GERAL . i , !
x Mesmo admitida a oposição como válida e necessária ao processo -
É democrático, o que se vê na exacerbação da oposição, é uma per-
â feita sintonia, consciente (ou não, de parte de alguns prováveis

“ª ingênuos) com as táticas eas técnicas da guerra revolucionária,
â de caráter rebelde.

6, ESTIMATIVA

a. A menos que um sério trabalho coordenado sºbretudo ofensivo,
entre o Poder Executivo e a ARENA, seja levadoa efeito, cos
inteligência e determinaçao, o oposíicionismo exacerpado conti
nuará a minarcom Consequências obviamenue previs;we;s, 05
alicerces da nova esvrutura nacional que a Revolução de *º*ço'
de 6l; pretende implantar,

Esta estimativa avulta de importância, em pa;»ic
considerados os seguintes aspectos;
- O oposicionismo exacerbado pode continuar em cresceneia

| "'SADillzhndo até as Fôrças Armadas, e criar condições críti-
É
é

? quando

cas narao 29GOVerno da Revolução;

só para a sua sucessao que devera assegurar, sob óbvia pena,
a continuidade revolucionaria." ' 5é ie .
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ASSUNTO .......... Cassação de mandato

ORIGEM .......,..., Info no 676/5NI/APSB/25 Out 66

DIFUSÃO ...... 4, 036 - P: :

pirusão meros en sans - omo S ana sao - 1a DW - 111 RN - as dao

Esta Agência recebeu a seguinte informação:

"1. Na 5a feira últlxa, dia 17, estiveram reunidos, em caráter re- a

servado, com o Senador SCAR PASSOS, osDeputqdos do MDB . MÁRIO CO?“

vas,MARTINS RODRIGUES,*WILSON wrmncwªínum GAMPOS,Ã LIGIA DoUTEL '

DE eVPÃULº MAGARINT

ao do mandato do Dep

 

 

com o objetivo de fazerem uma aprecia-

? MÁRCIO RNORETTA AVES
     

  

  
         respeito da cassa

2, Essa apreciação consistiu no seguinte:

a, louvar-se no art 34 da Constituição Federal para mostrar a ile

galidade do pedido de cassação;

* a e # s
b, evitar o "quorum" para votação em plenario;

c, ouvir juristas renomados, como NELSCN HUNGRIA, SOBRAL PINTO e

outros, para súber a respcito de suas opinigês

d, alertar os Senadores e Deputados do MDB no sentido de evitar-

se quaisquer ataques as Forças Armadas, nos debates que se su

cederão ao caso da cassação;

e. examinar os conceitos emitidos no discurso do Dep MÁRCIO MOREI

RA ALVES,
1 % e» - . $ .-

do a maioria que aquele deputado excedeu-se nos ntaques as For-

que deram causa ao pedido de sua cassação, mesmo achan

a - #

cas Armadas, apesar do "ad referendum" das lideranças e do »ro-
bo 1 R E " R

N
prio Partido,

a * e- M * e " 2

3, Aqueles parlamentares estao convictos de que a Camara negara o pe-

dido de cassação. Acham que dentro da ARENA a maicria também não con

2 -
cordara com o pedido,

4, O Dep MÁRCIO MORE "& ALVES foi aconselhado a manter-se reservado

e não procurar inflamar mais a crise reinante; que procure, inclusive,

reconhecer seu êrro nos conceitos emitxocs em seu discurso, num desa-

©CONFmºª“ ”CMB!e e e
gravo as forças Armadas.
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(Continuação da informaição no 33y IE/ADF, ae 30 WT 163 b

5, O Senador OSCAR PASSCS e a maioria de seus liderados estão de a-

rio ao deputado MÁRCIO("
)—

++ e
$cordo em dar apoio moral, político e partid

MOREIRA ALVES, mesmo não concordando com o teor do seu discurso,

MÍDATA LUADGTO I 2
3

a

s
6, O Dep MÁRCIO NOREIRA ALVES, embora aparentando calma é tranquili

dade, não se sente muito bem no que diz respeito à solidariedade de

seus colegas de Partido, que não concordam com o teor do discurso",7

._.—._._.-.-._._._...._.—.—._.-.-.-._._x'_._x.,;.._._q_._._._._._.-._.-.-
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i - Em anexo, os seguintes documentos, do Movimento Democrático

Brasileiro - Comissão Nacional de Mobilização Popular, encontrados

no apartamento de na 821 do HOTEL NACIONAL/Brasilis, de Deputado //

MAURILÃiO DE LIMA, 3% 3
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MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO - M.DIR. Pr
| - Sondt£aão Nacional de Mobilização Porular

| ESOLUCÇÃO DA COMISSÃO EXRCUZIVA NaGAONAL LO MeLaão
"Dispõe sôbre a Comissão de Mobilização Popular
do Movimento Democrático Brasileiro (M.D.B.)"

 

ATts 1a9 = A Comissao de Mobilização Popular, criada pelo Art,

1h; e seu parágrafo único, dos Estetutos aprovados pela I11 Convenção 4
. Nacional do M.D.B., é o. órgao especial de propaganda política do Pap

"Art, 2a - Os membros da Comissão de Mobilização Popular - óre- |

" gãoáuxiliar, subordinado a Comissão ExecutivaNacional - serão ele4 _
"tos para um período de dois anos de mandato, pelo Diretório Nacional. .

Art, 392 - A Comissão de Mobilização Popular será constituída
[ , de 22 (vinte e dois) membros, dentre os quais serão eleitos um Presi4
É e dente, um Vice-Presidente, um Secretário Geral, um Secretário de Pro 2

R! paganda e um Tesoureiro. 1
, Art, 12 - É dever da Comissão Nacional de Mobilização Popular

promover tontatos com Sindicatos de Classe, com associações Profiíss4
onais e Entidades Estudantis, criar organizações municipais e de baizg
ros, visando propagar e defender, através do diáloço democrático com
o póvo, o programa, as decisões e a ideologia do Partido, a

Art, 5a - A Comissão de Mobilização Popular oferecerá period b Aa

Camente, sugestões à Comissão ixecutiva hacional, gun visem a dinamá
sar .o Partido, N manas oil Pam !

1 Art, "9 - Nos Estados, nos Territorio: e no Listrito Federal,

serão criades , com a mesma estrutura estabelecida para a Comissão Nã

 

e  Cional de Hnbtllsação Popular, as Comissões Regionais de Mobilização Lªg

! Popular, que funcionarão tutºrligadao é nos mesmos moldes da Nacdio-

nal, +

Art, 7a - A competência da Comissão de Mobilização Popular e
as atribuições de seus componentes e das sub-comissões porventura
criadas, deverão ficar especificadas no Rggimeuto lutarão, a ser sub

metido à aprovação da Comissão Nacional, no prazo de 30

(trinta) dias, a partir da data da vigência desta Resolução.,

Art, 8o - As despesas com o funcionamento da Comissão Nacio-
nal de Mobilização Popular serão cobertas pelo Movimento Democrático
Brasileiro, dentro das disponibilidades financeiras do Partido, e as

' Com o funcionamento das Refionais, pelo M,D,B, estadual.

! ATt, 9% - Esta Resolw"e entrará em vigor na data de sua apro

vação pela Conissão Exec| >!
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PRESIDENTE: Aa io Senador JOSAPHAT MARINHO
VICE-PRES IDEME; " Deputado JOROL EEACELIEZOL
SECRETÁRIO GERAL: Deputado ALCEU LE CARVALHO
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- f ella latão 2 peputado FRRAREIRA * (AM)

AC aa, | : - Deputado JOXO MENEZES (Pa) -!
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MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO - M.R2B. Nam CMP-006/68 :

- Goutasão Nacional de Popular

BEBIMâHIQ.lH2EBHQ.DA.GQHIEEÃQ.EAEIQNAL.DEHHQBLLIZAQÃQ.BQEHLLB

Art, 19 - A Comissão Nacional de Mobilização Popular, Ergão

especial encarregado da difusão dos princÍpios programáticos do M.D,

B, e principalmente da arregimentação para restauração da democracia,

criado conforme o disposto no art. Ll, purízrafo único, dos Estatutos É

Partidários, tnrí suas atividades rozulnduc pelo prelonxo Regimento .

., Interno,
Att, 2a - A Comissao Racional de Mobiliuçzo Popular, que é Ó;

gão Auxiliare diretamente subordinado"a Executiva Nacional

do Partido, é composta de 22 (vinte e dois) membros eleitospur: o

mandato de dois anos, pelo Diretório Nacional,

Art, 3o2.- A Comissão Nacional de Mobilização Popular8 dirirzá

da por uma Diretoria composta de cinco membros, escolhidos em escru- .

tínio secreto e por maioria relativa; eleitos por um período de dois

anos para os seguintes cargos: Presidente, Vice-Presidente, secretam; -

o-Geral, Secretário às Propaganda e Tesoureiro,

Art, 9 - Compete à Comissão Nacional de Mobilizaçín Popular:

a - eleger sua Diretoria; |

b - promover contatos é entendimentos com sindicatos de clas-

se, associações profissionais, entidades estudant£s, organizações rg

o ligiosas e culturais, visando debates de temas e problemas nacionais

 

le a promoção de campanha: de informnçio & esclaricimento && opinião

publica;

trito Federal, às quais pertencerá, necessàriamente, o elemento que

represente a respectiva reçião junto à "Comissão Nacional;

4 - incentivar, por todos os meios a seu alcance, a criação e

instalação de organizações nacionais, regionais, estaduais, munici -

' pais e distritais que visom a defender,: difundir”, propagar asteses

constanton do programa do Partido.

DA DIRETORIA

, Art, 529 - Compete & Diretora:

 

[ox o - criar, de comum acórdo com os Dirctôrios Regionais, Cimig "

sões Regionais de Mobilização Popular nos Estados, Territórios e Dis '
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1%2a3



 

 

oem;

 dp repoaempPerm eme mne pora rec mta distaoereSamire
mê -

/ a - deliberar sôbre a reslização de comntraçhce cºmício:
' públicos em qualquer parte do território nacional;
2 __ b - representar a Comissão Nacional nas concentrações, reu-
niões, comícios ou solenidades para que tiver sido convidade e promo

ver debatos sôbre temas e problemas nacionais nestas concentrações ,
ou em outras reuniões, na forma da alínea "b" do art, lie, . 9

e - designar e cxidonciar elementos para procederem aMomi 9

" cias e Palestras, em qualquer ponto do território nacional; 2

2 d - ouvir o representante estadual junto à Comissão Nacional,

quando da realização de quelquer ato no Estado ou &.qu que o mesmo*

FPepresente; s
e - dir caráter prioritário, na ação de propaganda, h ruªn

onde mais próximemente serão realizadas eleições,
. £ - edoperar, por todos os meios na anuncio dasMu!»

- Regionais de Mobilização Popular,

DO PRESIDENR
 

Art, 62 - Coupon ao Presunto:W,

. a - convocar as "ums" “diária emundial:-tu. deter-
- minando dia, local e horay > | S
1/1 b & abriras reuniões, dirigir seustrabalhou e encerrá-slas; |

6 4 manter a ordem dos trabalha“ emm e rm .
"* var Este Regimento;

 

d A cimprir as resoluções dn Omissão Racional; f A
hás e - designar comissões du, sapemadamonu, qualquer membro da " |

"|Somissão Nacional, para representé-la nos atos onde deva comparecer;
Bons f - assinar as resoluções tomadas poh Canin-lo Racional que

devam ser comunicadas a - ia -

é - assinpor, facultativamente, a “::..meth da Diretoria;) ! "
' h - assinar, juntamente com é tesoureiro, os cheques emitidos,

Lig
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DQ VICE-PRESIDENIE

 

! Art, 7a - Competo ao Vice-Presidente “»qu ao Presá

dente, na eventualidade de amianto. !

" DO SECRETÁRIO GERAL |

Art, 8o -» Compete ao Secretário-Ceral:

a - lavrar e procederà leitura das atas das reuniões da Comig

são Nacional; |

! b - ler e despachar o expediente; Wa !

. AF e - manter em dia a correspondência da Comissão Nacional, as- .

sâánando-a ; 2
d - assinar com o Presidente as Ata das reuniões da Comissão

Nacional, bem como as Resoluções a serem comunicadas. $

DO SECRETÁRIO DE PROPAGANDA

Art. 9a - Compete ao Secretário de Propaganhl

a - laborar o plano geral de propaganda em todo o unitário

nacional; 2
b - auxiliar o Secretário-Geral em tô£as as suas tarefas e dg

. vores ;
. e - sugerir as modidas e necessáiis à maior e mais efi-

. ciente difusão dos trabalhos da Comissão Nacional; !

. à - cooperar com as comissões regional: na programação dos

trabalhos de propaganda;

e - representar a Comissão Diretora junto às organizações pu-

blicitárias, estações de rádio, carmis'do televisãoe jornais, assi-

nando a mupactiva correspondêncu juntmcnwow o “cretino—corn.

at

DO “SOURE1RO
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Mªt. 10 - Compete soªutom-viro:

a - no sentido da obtenção threcursos e de mumerdá.-

rio para a exouição dos planos de propaganda;
b - eSfetuil os recebimentos de contributLiões feitas à Comissão

Nacional de Ventilacao Popular e > pagamanto tias àáfvidas e emulsões

. da nesma, assumia 68 choque Juntamnucomm Presidente; *
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que necessário, com aviso prévio de, no mínimo, vinte e quatro horas. .

. Diretoria serão sutinetidas ao plenário da Comissão.

. Ya Nªºtºm do HQDQB.
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e - zelar pelo perfeito equilíbrio das finanças da Comissão Na M

cional de Mobilização Popular, mima ação conjugada com o Secretário

 

de Propaganda para a perfeita adequaqao do; plano: de difusão aos IA | É

cursos disponíveis, é e 1 $

j da 'É

DAS REUNIUES a i i

« Art, 11 -A Comissão. Nacional Mobilização Popular

se reunirá ordinàriamente cada quinzena, em dis, local e hora pràvia-

mente designados 'pela Diretoria, fazendo—o extraordiniriamente sempre _"

Art, 12 - AB deliberação: serão tomadas com a presença

da maioria dos membros da Comissão Nacional de Mobilização Popular.

DISPOSIÇUES GERAIS
 

Art. 13 - Os recursos contra os atos é deliberações da (%)

art, 14 - Os membros da Comissão Nacional de hohilizu—Ç

ção Popular poderão indiçar supleptes entreoutros membros do

rio Nacional, para substituí-los nos seus impedimentos,

árt, 15 - Nos casos omissos por analogia

o Estatuto Partidário e quando Este não couber a matéria será decidi

da pela mairoia da Comissão, cabendorecurso piru a Comissão Bancas;
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do programa partidário que, acreditamos, contém as principais aspirg

dantis do Brasil inteiro para estebelecer junto a elas um plano de

ma da Universidade; desenvolvimento tecnológico, especialmente no 29

_ _MMtar&Btas,

' . qualquer plans de mobilização junto aos jovéns.

2 MBAUR * ' Seb

MOVIMENTODEMOCRÁTICOBRASILEIRO - MDB Mito lo.

Comissão Nacional de Mobilização Popular 3 ' 2

PLANQ DE PROPAGANDA Pa A COMISSRKO DB MOBILIZAÇÃO POPULAR

l.. ORJETIVO

 

0 objetivo da mobilização popular é restituir ao povo |

a confiança em si para, como fôrça organizada e consciente, desempe-

nhar com destemor o papel que lhe cabe na vida política do Pafs,yj.

sando êste objetivo, entrará em contato com sindicatos, organizações

reliçiosas e culturais, associações profiíssiorais, entidades estuda,

tis e organizações municipais e de bairro para promover a propaganda
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ções da grindo maioria do povo brasileiro,

Os meios para a mobilização popular terão de ser fle-

xíveis, adaptando-se aos acontecimentos políticos e às possibilidades .

do Partido em cada Estado ou região, inclusive quanto ao acesso ao / ".

rádioe TV, frequentemente restringido à oposição. de

! - 1A Classe estudantil é a mais atuante no presente momey .

to político brasileiro, JÁ tem os estudantes uma organização própria, "-

estando a muito tempona vanguarda das lutas populares, sobretudo na _

rua, Desta forma, poderemos entrar em contato com as entidades estu- '

debates sôbre asantos da atualidade, O# temas que mais impressionam '

a mocidade estudantil são: acórdos MEC-USAID; democratização e refaz _.
e 3!

tor de energia nuclear; Wenda de terras e de indústrias a

ros e influência imperialista no Brasil; planos de elitização da Unit _

versidade, através de cobrança de anuidades e da transformação das eg!

Colas superiores federais existentes em fundações; dominio de grupos

Podemas escolher e colocarà disposição das entidades

estudantis um elenco de conferercistas especializados, pertencentes

aos quadros do Partido, É preciso ter-se em mente a grande pujança e

progressivo engajamento de movimento secundarêsta no País, Os colé-

gios estadunis e os institutos de educação deverão ser integrados em

 
, Ho setor sindical a promoção da mobilização popular

versará preferenmialmente sôbre os termas de ducto interêsse das clas

ses trabalhadoras, tales tomo mªcho 'Ungíg-Qamvª'ªª um;

de sindical, restrições à greve, etc, Serão organizadas caravanas

« * !v. ip (f) “É 1 É;
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«2em

porta de fábrica para que os parlamentares do M.D,B. levem aos pró -

prios locais de trabalho a mensagem partidária, E

! Um caminho para mobilizar a classe média poderá ser o -

entrosamento com as associações profissionais, Assim, as associações

de funcionários públicos seriam sensíveis à análise da contenção sa- 2

larial, da reforma administrativa, do projeto dos "ociosos", ete; as

associações médicas e os grupos religiosos poderiam desejar conhecer,

por exemplo, ós resultados da CPX sôbre contrôle da natalidade; os a .

dvogados têm-se mostrado dispostos a protestar contra o cerceamento

de suas atividades profissionais pelos encarreçados dos IPKs e pelo

Decreto de Segurança Nacional; os engenheiros -têm pronovido debates

e campanhas contra a desnacionalização da teonoloçia brasileira é os

intelectuais têm-se mobilizado em tôórno dos direitos de livre

' são de pensamento e de criação artística, Contatos com os grupos

_

é

entidades que congregam essas categorias deverão estar no programa

de mobilização: o

3, PRIORIDADES GEOGRÁFICA $ £

Dada a imensa extensão de nosso País, teremos de esta .

Bispo belecer prioridades geográficas para a campanha de mobilização.Essas

É"' £ 1 prioridades deverão atender, não apenas os objetivos fundamentais,co

É | mo imediato interêsse partidário, Desde logo coloca-se como necessá-

B.

/

. ria a ajuda da bancada nacional aos companheiros dos Estados onde 8a

E " "

-

«e ano serão realizadas eleições municipais, São Esses Estados: Ala- __

| goas, Amazonas, Pernambuco, Paraiba, São Paulo, Paraná, Santa Catará

na e Rio Crande do Sul., Qu P 6a é ' AAS

É "p. PÓLOS DE DESENVOLVIMENTO DA MOBILIZAÇÃO A Dia *

Etp Ne " , ". É necessário que se criem pélos de desenvolvimento da . 2

| campanha de mobilização, a fim de se obter um rendimento ótimo para

os esforços desenvolvidos, Esses pólos de mobilização, para os quais -

convergiriam os conferencistas, devem ser os centres de maior influân,*Í

cia regional, mesmo que nóles a situação local do Partido não seja ez .

cepcional, Quando se programar uma caravana para un Estado, deverá / O

ela subdividir-se para estar presente em cada un dos pólos de desen-

volvimento regiona1,dadmnbilizaçíº. Desta forma, obter-se-ão tanto

os resultados do impacto de propaganda na isprensa com a chegada de. "

um grupo muneroso à Capital,como o de incentivo aos companheiros de

interior coim a presença de parlamentares federais em suas respeoti-

vas regiões," AAMo fio Ao Bailar
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5. DAZAS.

 

Tanto quanto possível devem ser aproveitados os fins

___

.

de semana - de sexta a segunda-feira - para as atividades da mobili=- . 3.

zação popular nos Estados, tendo em vista a necessidade de presença

de Deputados em Brasília durante a semana. Pelo menos duas Caravanas

Qeverão ser organizadas por mês, a partir de 13 de maio, A escolha / .

dos Estados deverá ser feita segundo as possibilidades de mobiliza-

ção avaliada pelos responaâwxs "gementrosamento-comas-respectiva
s

- . comissões locais. i

Perna Duranteo recesso parlamentar de julho poderá haver

3 . uma dinamização dessas atividades, HPS

6. PAPEL DA BANCADA NAGIONAL

. É preciso ter-se em vista que o papel da Dancada nacig !

nal é sobretudo o de incentibar e animar os esforços locais de mobis -!:

é lização, Os resultados que poderemos colher dêsse trabalho serão di-

- si - tados pela capacidade das seções estadueis e municipais de abrirem # ..

| " seus quadros aos que pelo Brasil a fora vêm frustrados seus fmpetos

, de inconformismo pela felta de organização adequada, --- - s

*
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| VERACIDADE xx eiape van oabeanovena

INDICS DE CLASSIFICAÇÃO pigaaHINAÇÃO ----

é (Preenchido pelo recebedor) So

ci

movore to =- 2l *

PARL ADIDOS - País dé origem---------País/Área a que se refere-------

PAULO MACARINI - Deputado Federal (MDB/SC).

- Pertenceu ao ex-PIB, é

FEV/1964 - Implicado no Relatório sôbre Subversão em Municípios Cata-

rinenses. a o |

MAR/1965 - Assinou o Manifesto dos DÉPBEPdºS em quio aos intelectup—

ais econtra a linha da Revoluçao.

JUL/1965 - Envolvido em atividades subversivas na área debenta Cata—

rina, tememmIRC

 

 *

SÉT/l965 - Requereu a formação de CPI para apurar as causas"da perse-

guição do govêrno à Universidade de Brasília".

JUL/1966 - Atacou a política econômica-financeira do Govêrnmo da Revo-

lução.

NOV/1966 - Eleito deputado com o apôio do PCB (IPM sôbre guerrmlhei—-

ros na Foz do Iguaçã).

AGO/1967 - Afirmou que a prisão de FLAVIO TAVARES foi arbitrária e -

que a invasão de sua residência e a busca lá efetuada. pelo

DOPS foi um "ato policialesco".

- Contra o confinamento de HELIO FERNANDES.

- Fez parte da Mesa no discurso de MARIO COVAS, em Itajaí -

(SC), onde a tônica foi de ataques ao Govêrno e as Fôrças

Armadas. a

.OUT/1967 - Apresentou projeto de lei criando auxílio-asilo (destinaio

a prestar auxílio financeiro aos dependentes daqueles que

estejam asilados ou venham a se asilar).

CONFIDSNCIAL --

GRAU DB SIGILO
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INDIOS DE CLASSIFICAÇÃO DISaRrMINAÇÃO AME.......

(Preenchido pelo recebedor) ratio:

o

mande memosdeeeaeoieabenlemesaneaRo
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PARL ADIDOS - País de origem---------País/área a que se refere-------

 

- Responsabilizou o Govêrno pelo fechamento da UNB.

MAR/1968 - Ligado ao Movimento Estudantil no Rio Grande do Sul.

- Afirmou que "os sindicatos irão à-rua lutar pela revogação

ão chamado grrôcho salarial", declarando ainda que tal mo-

vimento "conta com o apôio e a solldariedade do MDB".

- Criticou o Orçamento plurianual de investimentos afirmando

que 8le "concede muito mais recursos às Fôrças Armadas do

que a educação do po 3

- Deu apóio aos pronunciamentos e campanha política de HEL--

DER CAMARA.

ABR/1968 -- Afirmou que o Govêrno ameaça o Congresso como instltulçao

e referiu-se ao projeto que enquadra alguns municípios na

área de Segurança Nacional como "cassamento da autonomia -

de 68 municípios". " f

- Apresentou um projeto de emenda colocando a anistia políti

ca como matéria exclusiva do Congresso (sem possibilidade c

veto, pelo Executivo). 2

Desfilou a frente de passeata de estudantes, em Brasília.

- Declarou que "o regime de minoria militarista já deu demons

trações de sua incapacidade e incompetência, especialmente

nos campos econômico e social""e acusou o Govêrno de preten

JUN/1968

der "militarizar o ensino".

= -Na III -Convenção Ordinária do Parlamento Latino-Americano -

apresentou proposição a favor da anistia dos condenados po-
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- líticos da América Latina. " Te

JUL/1968 - Volta a apoiar HELDER CAMARA. $ .

- A propósito de passeatas estudantis afirmou que "fica com

- os jovens e que a Polícia perturba". aas

AGO/1968 - Apresentou projeto de lei concedendo anistia a todos que

estivessem envolvidos nos acontecimentos sucederam

à morte de EDSON LUIZ. 2

- Considerou a alta do dolar como "mais um ato de entreguis .

no", $ ! E
- Participou da passeata estudantil de 28/6/1968, em Brasií-

lia. 2

SET/1968 - Referiu-se a prisão de elementos subversivos na Universi-

dade de Brasília como "cruel quadro deum povo triste

uma nação humilhada pela brutal e sangrenta invasão do -

câmpus da Universidade de Brasília",-X-X-XxeX-X-Z-X-X-X-X-

O
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-Residências!-Brasiília-Av.W/ "ºmo 2/B --
“+!—ok.”? - Ca Rua 15 Noveyg-
bro :? -PFone:-=- 06.

-Parti pou da Comitiva Chefãada pelo Deputado + .
Bederal Mário Covas Junior, tamente com os
Deputados Federais Ligia Doutel de Andrade, //
Francisco Anaral,e Eugenio Doin Vieira no Esta".
do de Santa Catarina., Em 9 foi cum+-
prido extenso pela comitiva.Fariam -*-

tras proferi pelo Deputado o Covas J
tiveram como ca uma contra o
do MEC-USAID, bem como as triszes do
no que tange ao setor educacional;Conclamou a
todos os presentes nª:-nh em massa pa-
ra a derrubada da si atual.,
0f£98,47 *-* Ref. P.701/002
Rel., ”,? Ma Ref. Povº“ E

Membro da Comissão Nacional de Mobilização Po-

pular do MDB. -
CNP-003/68 Ref. P.DOP/DOPS/020

   Ta caio vilar: mes s mentores # MMGM entrar. d



  

Nt. ho. b5s. Atu.4, Q. 119/94

PAUIO_MACARINI

Histórico

Em 18 Jul 68 - Manifestou a DAVI LERER, que se dizia sitiado pela

Fôrça Pública no Sindicato de Osasco juntamente com

operários, o propósito de pedir providências à Li-

derança do MDB para acabar com a violência policial.

 


